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Seda 


Noticias de França, vindas directamente 
de Lyon, um dos grandes mercados da seda, 
apresentam 0 movimento commercial desta 
materia primeira nos termos mais fayoraveis 
para as nações, que teem tido o bom juizo de 
promover e ampliar a sua produeção. 

Já mostramos em outra occasião qual era 
a importancia que se devia dar no reino á in- 
dustria sericola, especialmente na abandonada 
e riquissima provincia de Traz-os-montes. 

As nossas ideias, os nossos alvitres, se 
não foram attendidos nas regiões officiaes, sc 
d'ahi não veio o incitamento que pediamos , 
tiveram, ao menos, a fortuna de receberem o 
mais affectuoso acolhimento n'essa fecunda 
* provincia, onde mal se conhecem os melhora- 
mentos publicos que vão facilitando o engran- 
decimento de outras províncias do reino. 

À imprensa não desanima nunca em sua 


“O dever do jornalista que estuda os inte- 
esses economicos do paiz é progredir sempre 
na defeza da boa doutrina, repetindo os al- 
yitres, despertando continuadamente a atten- 

jo publica ácerca das questões que julga mais 
urgentes, e não perdendo a esperança em 
4 quanto lhe não falta a força para suster a 

na. . 

E” assim que entendemos o cumprimento 

do nosso dever. É 

Não nos desanima o TT enão 
nos queremos deixar vencer pelo desalento, 

Ponterfof a BEE ÇAO leia a noticia do 
que ella podia aproveitar, se tambem tivesse 

» querido vir buscar um lucro certo e de vulto 

a uma industria, que facilmente converte em 
f ouro os seus valiosos productos. R 

Segundo as noticias que temos, o dia 8 
deste mez ficou memoravel nos annaes do 
commercio das sedas em Lyon, 

O estabelecimento destinado a garantir à 
condição da seda recebeu para a apromptar 
412 fardos e á pesagem concorreram 106, for- 
mando uma totalidade de 518 fardos, o maior 
numero de que ha lembrança que se juntasse 
em um só dia desde a fundação do estabeleci- 
mento. , E o 

Seja-nos permittido observar incidental- 
mente que a chamada condição da seda é um 
processo legal, estabelecido em França desde 
o tempo da republica. A industria dos teci- 
dos n'aquella nação deve-lhe muito agradeci- 
mento, porque, sem vexar a liberdade das per- 
mutações, garante o yalor da materia prima 
comprada pelo fabricante. 
K a dia os centros industriaes da Fran- 
ça, onde a seda se labora, existe um estabe- 
lecimento para este. efieito, o qual é como um 
* contraste, cuja marca significa que o fabri- 
* cante de tecidos púde contar com 10 por cen- 
to de acerescimo no valor da materia pri- 
meira, que obtem pelo peso absoluto em com- 
pleto estado de seceura, 

Em Portugal acontece, na maioria dos 
casos, que o fabricante compra a seda sob 
a influencia da sua constante absorpção, pa- 
gando, portanto, como valor intrinseco, um 

- valor em parte facticio. 

À animação que notamos em um dos prin- 

ipaes mercados da França, não é só limitada 

Bo imperio. ' e 

Na praça de Londres tem sido tambem 

pao nie o movimento no commercio da 


— Diferentes correspondencias o annun- 
ciam, e, n'esse mesmo dia 8, se venderam n'a- 
quelle mercado mais de 1:500 fardos, cons- 
tando ao mesmo tempo que tinham chegado 
ordens da Allemanha até elevada somma. 

Algumas qualidades chegaram a ter a su- 
bida de 45500 réis. 

Duas causas, entre outras, determinaram 
esta alta— a necessidade dos fabricantes in- 
glezes activarem o trabalho dos seus teares 
pelo extraordinario consumo que tiveram os 
seus tafetás, mormente os pretos, e as noti- 
cias dos Estados-Unidos, indicando a possi- 
Bilidade da paz substituir a guerra n'aquelle 

« vasto mercado consumidor dos artefactos da 
Europa. 

Podiamos participar d'este movimento e 
lucrar com elle, mas apenas o avistamos, por 
que não se explora a mina que, no reino e 
peculiarmente nas provincias do norte, nos 
offerece thesouros que estão ao alcance até 
do trabalho domestico. 

Confiamos em que não se permanecerá 
sempre indifferente a tão poderoso recurso da 
riqueza publica. k 

seda, como materia primeira, ha-de 
ainda ser um dos mais seguros elementos da 
fortuna d'este paiz. 

Assim está escripto em livro onde a mão 

do homem não apaga os destinos da Provi- 
dencia. - 
E'a terra de muitas localidades do reino, 
é o clima, são os habitos tradicionaes de al- 
gumas povoações, que annunciam esse futu- 
ro, que o determinam e tornam infallivel. 

Aproximar essa epocha é o dever de nós 
todos, que acreditamos no poder do trabalho 
coadjuvado pelas aptidões naturaes da terra, 
do clima e dos homens. 


Jury da Exposição Industrial 
Portuense de 1861 


Hontem teve lugar a reunião d'este jury 
ara ouvir lêr e discutir o relatorio geral. 
icou approvada, depois de discustida, par- 

te do mesmo relatorio, não chegando a dis- 
«Sussão ainda 4 concessão dos premios; co- 
mo porém a parte do relatorio geral, relati- 
va a cada uma das commissões do mesmo 
Jury havia já sido examinada pelas respecti- 
vas commissões , pensamos que não haverá 
alteração a fazer quanto 4 relação dos ex— 
Positores premiados e por isso nos apressa- 
mos a dar desde já publicidade a esta relação. 

São quatro as classes de premios — me- 
dalhas de prata com distineção — medalhas 
de prata — medalhas de cobre — e menções 
honrozas. 


A. F. Gerard. Ca 

Administração geral de Mattas do Reino. 

Anatole Celestin Calmels. * 

Antonio Affonso Vellado. 

B. Daupias & 

Carlos Augusto Habel. 

Castro Silyá & Filho. 

Companhia do fabrico de algodões de Xabregas, 

Companhia de Janeficios de Lordello. 

Companhia Nacional de fiação e tecidos de linho. 

Cordeiro & Irmão. 

Decombe & Ca 

Diederich Mathias Feuerheerd, 

Duran (D.) Miarous & Doria. 

Eduardo Manoel Ramires. 

Espaia Industrial. 

Fabrica de Fundição do Bicalho. 

Fabrica de Fundição dc Massarelos. 

Francisco (D.) Amorós. * 

Ignacio Caetano. 

João Rombert. ú 

Joaquim (D.) Cazamovas. 

José SD) Fiter. 

José Jonquim Pinto da Silva. 

José Maria Cabral Calheiros. 

José Rodrigues. 

José (D.) Roldan. 

Juan (D.) Onpmany. > 

Justino Ferreira Pinto Basta. 

Marciano Henrique da Silva. 

Miguel Novaes. 

P. B. Dejant. . 

Pedro-(D.) Vives. 

Victor Bastos. 

Visconde de Menezes, 

Viuva & Filhos de D. Juan Escuder. 

Viuva Ramires. 

A. (D.) Cunha. 

Academia Polytechnica, como representante dos 

seus alumnos, * 

Agostinho Moreira dos Santos. 

Agostinho Roxo. 

Agostinho da Silva Vieira. 

Alfredo Allen. 

Anjos Cunha Miranda & Cu 

Anthero Frederico Seabra. 

Antonio Alyes Carneiro. 

Antonio Azevedo. 

Antonio Bernardo Ferreira. 

Antonio Coelho de Sousa. 

Antonio Conceiro. 

Antonio Dias. 

Antonio Feliciano Alyes Azevedo, Filhos. 

Antonio Gonçalves Nogueira. 

Antonio Jonquim Sanhudo. 

Antonio José de Abreu. 

Antonio José da Silva. 

Antonio Manoel da Costa Maia e Silva. 

Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. 

Antonio de Oliveira Pinto e Sousa. 

“Antonio Polycarpo Baptista. 

Antonio (D.) Ramani y Miró. 

Antonio Thomaz de Sousa. 

Arsenal do Exercito. 

Belem & Irmão. 

Bento José Francisco. 

Bernardino José Gomes. 

Berardo a Castells. 

Bernardo José Ferreira de Sousa. 

Cabel Roope. 

Cardozo & Filho. 

Castro & Irmão. . 

Castro Paes & C.º 

Cerqueira Lima & €. 

Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense. 

Companhia de Laneficios do Campo Grande. 

Conde de Farrobo. 

Conselho Ultramarino. 

Cordoaria Nacional, 

Corporação dos Alfaiates de Lisboa. 

Daniel Pinto da Cruz. 

Deolinda (D.) Izaura de Oliveira Queiroz. 

Diogo de Ornellas Frazão. 

Domingos Antonio de Abreu. 

Domingos Antonio de Freitas. 

Domingos Felix Branco. 

Domingos José du Fonseca Pascoal. 

Eduardo da Fonseca Vasconcellos. 

Elisa (D.) Robarts. 

Eschola Industrial Portuense, como representante 

dos seus alumnos. 

Estevão de Sousa. . 
ugeni (03) Maria de Menezes Smith. 

Eugenio Ponyferrier. 

Eugenio Vieira. 

Fabrica de Fiação de Vizella. 

Fabrica Social de Chapéus. 

Feliciano Antonio da Rocha. 

Felix Manoel Borges Pinto de Carvalho. 

Felix (D.) Urgelés & Filho. 

Ferin (Mad.) 

Ferraz & Irmãos, 

Ferreira Pinto & Filhos, 

Eilippe José da Luz. 

Florido Joaquim Monteiro. 

Fortunato Chamiço Filho & €.* 

Amor y Brey. 

Francisco Antonio de França. 

Francisco Antonio Gallo. 

Francisco (D.) de Assis Carreras e Duran. 

Francisco José do Amaral. 

Francisco José Aranha. 

Francisco José Rezende. 

Francisco José de Salles. 

Francisco José Teixeira de Carvalho. 

Francisco Nunes Marques de Paiva. 

Francisco dos Santos Carneiro. 

Francisco Soaia de Tabares, 

Freiras do real convento de Santa Clara da Ilha 

da Madeira 


Fritz. 

Gabriel da Rocha Quintas. 
Garcia Ribeiro & Cr 

Gaspar da Cunha Lima. 
Gaspar Gomes dos Anjos. 
Henrique Gordon Weitch. 
Henrique José Maria Carmo. 
Henrique José Maria Careiro. 
Henrique da Silva Carvalho. 
Henrique Schalk. 

Herman Lourenço Feuerheerd. 
Ignacio Miguel Hirsh, 
Ignez (D.) Ribó de Vilá. 
Igrejn Roldan & C.« 
Instituto Bracharense, como representante dos seus 
alumnos, 

Irmãos Macedos. 

Isaura (D.) 

J. M. Baptista Coelho. 

Jacinto Maria Pinto. 

Jaime (D.) Gilbert & Ca 

James Steuart. 

João Alfredo Dias. 

João de Almeida Vidal. 

João Antonio de Freitas Fortuna. 

João Eduardo Malheiro. 

João F, da Camara Leme. 

João Felix de Faria Villaça. 

João Guichard. A 

João José de Almeida Cardoso Vale Mexia, 
João José Gomes. 

João Nepomuceno Rebello Vallente. 

João Pacheco Pereira. 

João Pedroso, 

João Pinto Corrén. 

João do Rio Junior. 

João Thomaz Cardoso. 

Joaquim Ferreira Norberto. 

Jonquim Jorge. 

Joaquim José Roballo da Fonseca. 

Joaquim José da Silva. 

Joaquim Leal. 

Jonguim P lonio Narciso da Silva. 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 

Jonquim de Sá Couto. 

John Henry Jansen. E 

José Agostinho de Carvalho Junior, 

José Antonio Sousa Pacheco. 

José Antonio Vianna Junior. 

José Augusto Braumcamp. 

José Caetano de Almeida Navarro. 

| José Carneiro de Mello. 

José da Costa Lobão. 


md 


José (D.) Ferrer & €* 


José Francisco da Piedade. 
José Joaquim Monteiro. 
José Joaquim de Paula Junior. 
José Lamas & C» 
José (D.) Lucena & Ca 
José Marques de Mattos. 
José Martins. 
José Martins Lopes. 
José Martins Raposo. 
José Mendes Veiga. 
José Monteiro. 
José Nogueira Molarinho. 
José Pereira Cardoso. 
José Pereira Leite. 
José Pereira Moitas. 
José Pinto. 
José Quintino dos Santos. 
José 0) Reig. 

"Tedeschi. 
José (D.) Vilá. 
José (D.) Salares. 

) 'Thimoteo Crós. a 
Kempes & Ca - 
Larcher & Cunhados. 
Larcher & Sobrinhos. 
Luiz Honorio da Silva. 
Luis José Pereira. 
Luiz (D.) Solle 
Luiza (D.) Teives. 
Manoel de Almeida Soares. 
Manoel Antonio Jardim. 
Manoel Barbosa Marinho. 
Manoel Dias. 
Manoel José da Costa. 
Manoel José Dias Monteiro. 
Manocl José Netto. 
Manoel Loureiro. ú 
Manoel Moreira Garcia & Sobrinho. 
Manoel Moraes da Silva Ramos. 
Manoel Pacheco Freire. 
Manoel Pereira da Costa. 
Manoel Pinto e Cunha. 
Manoel e Ribas & C.* 
Munoel Rodrigues. 
Manoel Rodrigues Faria. 
Manoel Rodrigues Gaspar. 
Manoel da Silva Brandão. 
Manour Gran & €. 
Muin (D.) Carolina da Silva. 
Maria (D.) Gloria da Fonseca. 
Maria (D.) Guilhermina de Albuquerque Souza Reis* 
Mello Geraldes & €.* 
Miguel José de Sousa Ferreira, 
Moliné (D.) Albareda. 
Mourão & Irmão, 
Paulo Jorge. 
Pedyo Augusto Franco 
Pedro Berard. 
Pedro Camburnae & Filho, 
Pedro (D.) Torull. 
Pinto& Ce 
Pompeu Dias Torres. 
Raymundo Joaquim Martins, 
Ramon (D.) d'Argolhot Torres de Bages. 
Ramon (D.) Gelpi. 
Ramon (D.) M. Xiquês. 
Rodrigo de Lima Lobo. 
Romão Eleuterio Gomes. 
Rovier ia Taart. 
Russel Gordon. 
Sala & Irmão. 
Serzedello & Ca 
Simão Ribas. 
Sociedade de Fiação de Crestuma. 
Sociedade Geral para a preparação de productos 
chimicos. 
Stellpflug & Filho. 
Theodoro José Ferreira. 
Thomaz Homs. 
Thomaz Joaquim Dias. 
Vaseo d'Almeida. 
Verissimo Alves Pereira. 
Vicente Russel. 
Victorino Ferreira Nogueira. 
Victorino José de Souza Coimbra. 
Viuya Ferreira Campos & €4 
Zeferino José Pinto, 
Alejandre (D.) Gironella. 
Almeida Silva & Ca 
André Michon & Casimir Pierre. ' 
Anna (D.) Guilhermina d'Almeida Carvalhaes. 
A. (D.) Maria Maia e Silva. 
“Antonto Alberto Ribeiro Campos. 
Antonio Bazilio Monteiro. 
Antonio de Brito e Souza. 
Antonio Corrêa de Noronha Vasconcellos. 
Antonio Ferreira da Silva. 
Antonio Gomes Henriques. 
Antonio Henriques. 
Antonio Joaquim Alvares. 
Antonio José da Costa Guimarães. 
Antonio José Machado. 
Antonio José Rodrigues Bahia. 
Antonio Justino Peixoto Miranda Vasconcellos. 
Antonio La Roque. 
Antonio Lucio Rarboza de Magalhães. 
Antonio Luiz da Silva & Filho. 
Antonio Magalhães, 
Antonio Marques d'Oliveira. 
Antonio Martins Vianna. 
Antonio Neves de Castro. 
Antonio Oliveira Lessa. 
Antonio Pereira de Souza: 
Antonio Pimenta, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
Antonio Soares, 
Arsenal da Marinha. 
Augusto Cezar Nunes. 
B. (D.) Roca. 
Bernardo José Gonçalves. 
Boaventura (D) Blaneh. 
Bordallo Pinheiro. 
Caetano (p. Pujol y Bonda. 
Camillo José Teixeira d'Oliveira. 
Campos Mello & Irmão. 
Carlos Maigne & Sazerae. 
Carlos Moreira Aranha Furtado de Mendonça. 
Cazimiro José d'Almeida. 
Chrystino. 
Companhia de Guano Chimico de Peixe, 
Companhia de Mineração Perseverança. 
Conde de Villa Pouca. 
Cursino, Irmão & C.* 
Delgado & Pereira. 
Domingos Antonio Vasques, 
Domingos Carneiro d'Oliveira. 
Domingos Francisco Carneiro. 
Domingos José d'Azevedo Barboza. 
Domingos José da Fonseca Pacoal Junios, 
Eduardo da Cunha Barboza. 
Ernesto José Alcobin. 
Eulalia (D.) M. G. de Macedo. 
Filippe da Nobrega. 
Fo; a & Ferreira. 
o Baptista Leone. 
Francisco Eyangelista Pacheco. 
Francisco (D.) Hubert. 
Francisco José Cabra 
Francisco José Marti 
Francisco José do Nascimento. 
Francisco José Rodrigues. 
Francisco Manoel Martins d'Oliveira. 
Francisco Neves de Castro. . 
Francisco Pereira de Carvalho. 
Francisco Pereira Sangens. 
Francisco Rodrigues Batalha. 
Francisco (D.) Torraz. 
Freiras do cenvento de S. Gonçalo d'Angra do He- 
roismo. - 

Geraldo da Silva, 
H. D. Luscombe. 
Henrique Cruz. 
Henrique Malheiro Dias Guimarães. 
Hercules 
Instituto Agri 
Iostituto Agr 
intho Pereira Valverde. 
Jaumandreu (D.) Moncerrat & C. 
Jeronymo Emiliano d'Abreu Metrass. 
João Alves. 
João Antonio de Macedo. 
João Antunes dos Santos. 
João Augusto da Silva Carvalho. 


de Quadros. 


João Baptista Braga, 


João Baptista Braga Junior. 
João Gonçalves. 

João José Ferreira. 

João José de Macedo. 

João Luiz Gonçalves. 

João Luiz de Souza. 

João Manoel Gonçalves, 

Joho Mendes dos Santos Guimarães. 

João Paulo Cordeiro. 

João Ribeiro de Miranda 

João dos Santos. 

João Thomé Aleobia. z 
Joaquim Baptista Leone. 

Joaquim Dionisio Jorge. 

Joaquim Ferreira Barbosa. 

Joaquim José Judice dos Santos, 

Joaquim Jorge & C2 

Joaquim José dos Reis. 

Joaquim Mendes da Silva Guimarães. 
Jonquim (D.) Sonler 

Joaquim de Souza Ribeiro & Filho. 
Joaquim Ventura Pereira & Irmão. 
Joaquina-(D.) Carlota d'Abreu Freire, 
Jonquina (D.) Maria de Jesus, 

José Alves de Magalhães. 

José Antonio Teixeira. 

José Antunes Barradas. 

José Azevedo David. 

José Baptista. ? 

José Borges Pinto de Carvalho. 

José Caetano de Souza. 

José Cardoso: Garcez Maldonado. 

José (D.) Carreras Alberich. 

José da Conceição Guerra. 

José Ernesto Airolles Junior. 

José Ferreira Sanhudo, 

José Teixeira da Silva. E 
José de Freitas. 

José Gonçalves de Souza. . 
José Ignacio Pereira. 

José Joaquim Teixeira Lopes. 
José Maria Coelho. 

José Maria Coelho Pinto. 
José Ribeiro Mendes Junior. 
José da Silva Brandão. 
José Teixeira Diniz. 

Juan (D.) Oliveres. 

Julio Martel. 

Justino Coelho Palhinha. 
Leitão & Almeida. 

Luiz Antonio Peixoto Miranda Vasconcellos, 
Luiz Bernud. 

Luiz Pereira do Valle. 

Luiz de Souza Oliveira. 

Luiz Vicente. 

Luiza (D.) Rosa de Barros. 

Manoel Joaquim Cardoso. 

Manoel José Alves. 

Manoel José de Carvalho. 

Manoel José Gonçalves. 

Manoel Pires. 

Manoel dos Remedios. 

Manoel Vieira. 

Margarida (D.) Emilia d'Abreu Freire. 
Maria (D.) Carlota Coelho Vasconcellos, 
Maria (D.) do Carmo. 

Mnria (D.) Carolina Lobo Costa Real. 
Maria EB Custodia d'Abreu Freire. 


Maria (D.) Joaquina, 

Maria (D,) Nazareth da Costa Leal. 

Martinho Alvelos Durão. 

Mathias Dias da Fonseca. 

Nogueira da Silva. 

Norberta (D.) Candida. 

Pedro Antonio da Cruz, 

Pedro (D.) Sebastia e “Vilá. 

Polyearpo José Lopes dos Anjos. 

Possidonio da Silva Alves Brandão. 

Ramon (D.) Marquês e Mattos. 

Ramon (D.) Oliveres. 

Roberto. 

Rosa (D,) Almeida Salgado. 

Rofino Antonio d'Almeida, 

Rofino José d'Almeida, 

Sebastião de Castro e Lemos, 

Sonia RE da Silva. 

Sophia (D.) Corrêa. 

T. J. d'Annunciação. 

Thomaz Ferraz Ferreira. 

Thomaz Pereira da Costa, 

Victorino José Figueira. 

Victorino José d'Oliveira. 

Viuva Rodrigues & Filho. 

Viuva Souza. 

Abbade de Crespos. 

Abreu & Corrêa. 

Agostinho (D.) Bouquié. 

Antonio Augusto Ferreira de Queiroz, 

Antonio Augusto Pereira. 

Antonio Casimiro da Cruz Teixeira. 

Antonio da Costa Lamego. 

Antonio Dias de Sousa & Irmão. 

Antonio Dias de Sousa Carvalhal, 

Antonio Fernandes da Cruz, 

Antonio Joaquim Corrêa. 

Antonio José da Costa. 

“Antonio José da Costa Ferreira. 

Antonio José Ferreira da Silva. 

Antonio José de Freitas Suzana. 

Antonio José Godinho. 

Antonio José Peres da Silva & Alves. 

Antonio José da Silva Junior. 

Antonio José Vieira Machado. 

Antonio Luiz de Mornes Soares. 

Antonio Moreira e Silva. 

Antonio Nunes de Souza & Filhos, 

Antonio dos Santos Paiva. 

Antonio Thomé de Castro. 

Antonio Vicente Ferreira Mont'alvão. 

Antonio Xavier da Costa. 

Arminda (D) Maia d'Amorim Braga. 

Associação fraternal dos fabricantes de tecidos de 
toda a especie. 

Baptista Junior. 

Bastos & Cs 

Bastos & Peixoto. 

Benjamin de Mello Silva. 

Bento José da Silva Braga. 

Bernardino José de Carvalho. 

Bernardo José de Mello e Sousa. 

Carlos Dias Cardoso. 

Carlos Leme Guedes Vieira de Maceda. 

Carolina (D.) Schnco. 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição, como repre- 
zentante de suas alumnas — Porto. 

Companhia d'obras publicas do-districto de Vianna 
do Castello. 

Costa & Monteiro. 

Diederich Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

Domingos Ferreira da Silva Reis. 

Domibgos José d'Abreu. 

Emilia (D,) Edwiges do Carmo. 

Feliciano Soares d'Azevedo. 


Filippe José Serra. 

Francisca (D.) Amelia Oliveira Lopes Branco. 
Francisco Alves da Cruz. 

Era Antonio Cazaes & João da Silva e Souza. 


Antonio da Cruz. 
Antonio Ferreira de Carvalho. 
Antonio da Silva. 
Antonio da Silva Grenho. 
Antonio Teixeira de Carvalho. 
J'Assis de Carvalho Pereira. 
Corrêa Vermelho. 
.) Jaumandren, 
! 3 Javier Fonulleras. 
Joaquim Cerqueira. 
José de Sousa, Jmbior. 
Francisco Pinto Lisboa. 
Francisco (D.) Redaura & Filhos. 
Francisco Ribeiro d'Almeida. 
Freiras do convento de Nossa Senhora da Encama- 
ção da Ilha da Madeir 
Freiras do convento das Mercês da Ilha da Madeira, 
Germano José de Salles. 
Gil (D.) Garri 
Gomes & Filho. 


Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 


Annuncios é correspondencias, linha ... ... 
Repetições as NON 
Annuncios de sabida de navio, cada um. 


Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, «src. 


Os snrs. assignantes gozam 2) 
bemcomo as publicações 


e benefício, 
Ra ; 


Januario da Costa Rato. 
Jeronymo Gomes, 
Joanna (D.) Albina Pinto de Magalhães. 
João Baptista Braga. 
João Coelho Moreira. 
João José de Azevedo. 
João Moreira Carneiro da Silva. 
João Vieira Lima, 
Joaquim de Almeida Rainha. 
Antunes dos Santos. 
Jonquim de Brito, E 
Joaquin Coelho. dos Santos, 
Joaquim Fernandes de Olivéi 
Joaquim Ferreira Campo 
Joaquim José Maria de Almeida. 
Joaquim José dos Santos Lima. 
Joaquim Meirelles. 
Josquim da, Rocha. 
Joaquim dos Santos Moreira. 
Joaquin Sotero Soares Conceiro. 
Joaquim de Souza. . 
José Antonio de Azevedo. 
José Antonio da Cunha. 
José Antonio Guimarães. 
José Antonio Teixeira de Sonza Santhiago. 
José Augusto Cabral, 
José Custodio Monteiro. 
José, David Azevedo Barros. 
José Fernandes, 
José Fernandes Reis. 
José Francisco dos Santos. 
José João -da Cunha Sotto-Malor. 
José Julio Cezar. 
José Manoel Fernandes Thomaz. 
José Marçal Brandão. 
José Maria Pinto. 
José Mendes. Ribeiro 
José Moreitn da Costa 
José Moreira Pinto. 
José Rodrigues Santeiro, 
José Rodrigues Vianna Juntor. 
José da Silva Loureiro, 


Juan (D.) Pons & Subirá. 
Juan (D.) Pujadas y Germá. 


Julia (D.) Almeida Rocha Leão 
L. (D.) Á. C. Bettencourt. 

Laura (D.) Almeida Rocha Leão. 
Leonor (D.) Maria de Carvalho Gomes. 
Luiz Antonio de Brito. 1 
Luiz Antonio Lopes. 

Luiz José da Silva. 

Luiza (D.) Fernandes. 

M. (D.) C. Blaise. 

M. (D) L. Blaise. 

Manoel Garcia de Moraes, 

Manoel: Gomes de Souza. 

Manoel Luiz Sentieiro. 

Manoel Luiz da Silva. 

Manoel Martins. 

Manoel Morcira Carneiro da Silva. 
Manoel (D.) Ono de Prat 
Mnnoel Pereira. 

Manoel "Pereira (ontro). 

Manoel da Silva Moura. 

Manoel Soares de Oliveira. 


Margarida (D.) da Silva Carvalho. j 
Maria (D.) da Conceição Novaes da Cunha. 
Maria (D.) Gértrudes Baptista Cadet. 
Maria (D.) Izabel da Costa Rivara. 

Maria (D.) Julia. 

Maria (D.) do Loreto Araujo Cruz Coelho. 
Maria (D.) Luiza. 

Maria (D.) Luiza Neves de Castro, 

Maria (D.) Martins. ) Ê 
Maria (D.) do Rosario Neto. 


Maria (D.) de Sá Panela. 
Bi (D) Capdovile & Filhos. 

Pedro Gaston Mesnier. 

Ravul Mesnier. y 
Ricardo (Dr.) Augusto Oliveira Lopes Branco. 


Rita (D.) de Castro Silva. 


Romani (D.) & Olivela. 
Rosa (D.) Candida Gonçalves Rego. 
Rosina ([).) Adelaide Aguiar Martins 


Simão Rodrigues Ferreira, a 
Thomé Domingues. 

Thomés (D. D.) 

Venancio Dias de Figueiredo Vieira. 
Virginia (D.) A. de Urnollas. 


Administração geral do pescado 

Abaixo publicamos o relatório que o 
snr. barão de Villa Cova dirigiu ao gover- 
nr sobre a administração geral do pescado 
no anno de 1861. 

Vê-se dos mappas que acompanham este 
relatorio, que a receita do, direito imposto 
sobre o pescado do reino-no anno ultimo , 
fôra de 59:4815062, tendo sido no anno 
de 1860 de 59:0569824 réis, A despeza com 
a fiscalisação e cobrança d'este imposto no 
anno passado foi de 10:15458440 réis e no 
anno de 1860 de 9:6535895 réis. 

No anno findo de 1861 o numero de 
pescadores foi de 24:596, sendo 20:223 ma- 
triculados. 

O numero de barcos empregados na in- 
dustria da pesca foi de 3:352, sendo 527 
grandes, 1:382 medianos e 1:443 pequenos. 

No referido anno o numero de redes e 
armações de pesca foi o seguinte: Gran- 
des artes de pesca 366 — grandes redes e 
armações 37—redes diversas e cercos 27:603. 

O reino está dividido em 7 districtos 
para a pesca, a saber: 

Lisboa — Porto — districto do norte, 
que comprehende Coimbra , Vianna, Espo- 
zende e Villa do Conde — districto central, 
que comprehende duas divisões, sendo uma 
Aveiro, e outra Figueira, Pederneira e S. 
Martinho — Algarve — Valença. 

As nossas costas e rios produzem e a 
ellas affluem nas diversas temporadas, se- 
gundo »e tem observado , 127 qualidades 
de peixes e 19 de mariscos, 

k nomenclatura vulgar dos peixes é a 
seguinte: 

Abrotea, Agulha, Albacora, Albafor, An- 
jo, Annequim, Arenque, Arraia, Arreganha- 
da, Atum, Azevia, Bacalhau, Baleia, Balha- 
deira, Barbo, Barrouzo, Bebo, Bezouro, Bica, 
Bodiho, Biqueirão, Boga, Bonito, Boto, Ca- 
ção, Cadoz, Caneja, Cabrinha, Cantarilho, 
Capatão, Carapau, Caroucho, Cavalla, Ca- 
vallo-marinho, Chale, Cherne, Chicharro, Chi- 
mera, Chõco, Choupa, Clerigo, Cobra do mar, 
Cocuruta, Coelho, Congro, Corvina, Dentão, 
Dourada, Dourado, Dragão-marinho, Eiró, 
Enguia, Enxarroco, Enxova, 1.º qualidade, 
WEnxova, 2.º qualidade, Escolar, Espada, Es- 
padarte, Faneca, Ferreira, Freira, Gallo, Ga- 
roupa, Clineto, Godião, Goraz, Imperador, 
Jamanta, Julianna, Lampreia, Linguado, Li- 
rio-Litão, Lixa, Lucio, Lula, Melga, Mero, 
Morcego, Moreia, Mugem, Olhudo, Pailona, 
Pampano, Pargo, Pata-Roxa, Pescada, Pol- 
vo, Porco, Pregado, Prego, Quelme, Ratão, 
Rato, Rei, Requeime, Ronz, Roballo, Roda, 
Rodovalho, Roncador, Ruivo, Safio, Salema, 
Salmão, Salmonete, Sarda, Sardinha, Sargo, 
Savel, Savelha, Serra, Siba, Solha, Solho, 
Tainha, Tamboril, Tartaruga, Tintureira, 
Toninha, Tremelga, Truta, Tubarão, Vesu- 
go, Viola, Voador, Zorro. 

Os momes vulgares dos mariscos são os 
seguintes : 


Amejoa, Berbigão, Boca, Burrié, Cal 
delinha , Camarão, Caramujo, Carangueijo, 
Craca, Lagosta, Lagostim, Lamiginha, La- 
pa » Langueirão, Mexilhão, Navegantes , 

stras, Precebes , Santola, ; 

Dados estes esclarecimentos,que véem nos 
mappas que acompanham o relatorio, publi- 
camos este documento, que é como segue: 


Sexnor : 

Tenho à honra de leyar ú presença de Vos- 
sa Magestade os mappas que comprovam à recei- 
ta e despeza da administração. geral do pescado do. 
reino, a meu cargo, no findo anno de 1861, 

A receita é de 59:4815062 réis, e a des) 
10:1545440 réis, sendo consequentemente o saldo a 
favor do thesouro de 49:3263622 réis, 

Devo notar em quanto À receita (excedente 
do ano de 1860) que o direito sobre o pesendo di- 
minuiu nos impostos nddicionaes; e se assim não. 
fôra, subiria a 61:3195569 réis, isto é, 5:0008000 
réis superiores ao calculo do orçamento. k 

Em quanto á RrRoa, se abntermos 4358027 réis 
que os empregados foram dispensados de pagar de 
decimas, temos a cifra de 9:7195413 xéis, igual à 
dos annos anteriores. * 

Continão a aecumular em cada posto fiscal o 
rendimento de cada tres annos, e apresento o cal- 
culo do seu termo medio, e bem assim em sepa- 
rado o rendimento de cada anno,.o que facilita a 
apreciação da regularidade da percepção do impos- 
to, apesar das eventualidades do tempo. Deve-se 
este beneficio, uns annos à abundancia de pesea- 
ria, e outros, apesar da escassez, ao seu valor. As-. 
sim, n'este equilibrio constante, mantem-se o im- 
posto, que póde dar um resultado, por assim dizer, 
mathematico certo, se Vossa Magestade se dignar 
acolher benignamente as providencias que recla- 
mam a arrecadação do imposto eo desenvolvimen- 
to d'esta industria. E" mister pois conserval-a e não 
destruil-a. D'esta arte para o Estado e para o pes- 
cador apresenta-se um futuro auspicioso. 

Apresento a estatistica dos pescadores, barcos, 
redes e armações de pesca, segundo as relações que 
requisitei das alfandegas e postos fisenes, e mais 
esclarecimentos que pude obter, 

A experiencia de muitos annos me ha demons- 
trado que estes objectos na totalidade poncas al- 
terações de annos para annos sofrem, porque , se 


substituir. 

Tambem ofereço a nomenclatura vulgar dos 
peixes e mariscos que affuem às costas e rios d'es- 
tereino, e ingenuamente, como sempre, aflirmo que 
me não atrevo a empregar a classificação sejenti- 
fica ; porque, além da necessidade da compuração 
entre a especie aqui conhecida e aquela. que ap- 
proximadamente se podia: deduzir da seiencia, em 
que os technicos tinham de prestar as suns luzes 
e concurso, acresce n variedade, que de tempos 
a tempos apparece. Prefiro portanto a designação 
vulgar a alardear seiencia, que sem criterio pode 
ria amontoar. v 

Achei conveniente marcar igualmente as cpo- 
clas em que todas as qualidades de peixes concor- 
reram aos diversos pontos da costa ondo, são pes. 
endos, precisando o periodo da abundancia e o da 
colheita mais proficua. N'este systema vai o in- 
teresse do commercio, e especinlmente da pescaria, 
conhecendo-se n'um rapido relancear de olhos o mo- 
vimento em toda a costa. a 

O imposto sobre o pescado tem- continuado a 
cobrar-se em todo o litoral sem dificuldade, exce- 
pto nos districtos das alfandegas de Aveiro e Fi- 
gueira, onde algumas companhas de pescadores per- 
sistem em recusar-se obstinadamente ao pagamen- 
to, devendo sommas avultadas, Da mesma sorte é 
do men dever notar que muitos ha que o governo de 
Sua Magostade favoreceu, permitindo-lhes o paga- 
mento em prestações, estando firmada a concessão 
em escripturas publicas, dando-se o pernicioso abu- 
so dos chefes das companhas fazerem o desconto, 
mettendo em si,sem que todavia o Estado lucre quan- 
tia alguma. Por esta fórma dá-se uma manifesta de- 
lapidação, ficando sempre o thesouro no desembolso, 
gue só nos dous mencionados districtos se eleva a 

9:1548447 réis, pertencendo a este anno nem menos 
de réis 40873851. 

Pelas participações recebidas, sei que o digno di- 
rector do districto de Aveiro não se poupa a diligen- 
cias, infelizmente infructiferas, é ER 

Os processos judicines eternisam-se, ou não so 
cuida desveladamente d'elles; e assim desappare- 
cem ds vezes até as companhas, privando-se o Estado 
de entidades que possam responder devidamente, e 
desfalcando a receita, que poderia em vez de diminuir 
crescer prodigiosamente. Ê 

E' importante fixar a attenção sobre este ponto, 
promulgando uma lei fiscal que córte abusos, ou aliás 
tornar os executores das leis responsaveis pelo que 
deixam de fazer em prejuizo do governo de Vossa 
|Magestade. 

Os temporaes, ventos de travessia, nordestes e 
friagens constantes no geral da costa em todo o an- 
no arredaram a pescaria, e arremassaram-a para dis- 
tancia tal que não era possivel colhêl-as as difieren- 
tes redes e apparelhos, principalmente nas aguas da 
primeira divisão da costa (Lisboa). 

Apoz à sardinha vem sempre iuito outro peixe, 
mas falhando nos pontos principaes tambem falhou a 
outra pescaria, do que resultou prejuizo ú fazenda 
ef nação. 

“Apesar de todos estes transtornos, o direito este 
anno excedeu -ao do anterior. Explica-se pelo grande» 
valor que teve o genero e pelo excessivo consumo. 

O valor das pescarias este anno, caleulado pela 
arrecadação do direito, foi de 901:2285212 réis (in- 
eluindo 500:0008000 xéis pouco mais ou menos da 
pesca da sardinha), e se auginentar-mos a esta 
quantia o valor das pescarias empregadas em is- 
cas, caldeiradas e comedorias dos pescadores e 
suas familias (talvez o seu principal sustento) que 
a leilhe dá livre do direitos; e se igualmente se 
augmentar o das volhidas nos pequenos rios, la- 
gôas, pesqueiras, cêrcos e tapagens que tambem 
nada pagaram; e finalmente o das extraviadas. nos 
direitos, o que & inevitavel; acharemos infallivel- 
mente que tudo isto não póde deixar de enlcular- 
se em nada menos de um terço da quantia aci- 
ma, e poderemos então sem exaggero asseverar 

uc o valor total das. pescarias este anno foi de 
1,201:6373610 réis. 

A pesca do atum no Algarve foi este anno 
mais importante e de maior rendimento que o an- 
no passado, lançando-se novas armações, e maior 
seria se não fossem algumas desintelligencias 
que se deram nos districtos das alfandegas de Tavi- 
ra e Villa Real de Santo Antonio em quanto à de- 
marcação dos loeaes, onde deveriam ser lançadns; 
entretanto, o governo de Vossa Magestade pela 
experiencia ha conhecido a vantagem d'estas de- 
marcações, é por isso não affrouxará em sustentar 
as medidas eficazes que tendem a restabelecer a 
ordem, e a fomentar os interesses que se auferem 
desta pesca, que tanto felicita aquelles povos em 
gera 


A todos os males que tanto depreciaram esta 
industria e cercearam este direito, acresce o da 
mortandade da ereação do peixe, com o uso abusivo 
que alguns pescadores continuam a fazer de redes 
prohibidas de malha miuda, cercos e tapagens, com 
que se destroe a pescaria sem respeito ás leis, da- 
mnificando por esta fórma a industria, sem que des- 
graçadamente esta administração geral tenha meios 
para o evitar,o que só uma medida de rigor e forte 
fará cessar, como muitas vezes hei sollicitado em 
favor do cofre da fazenda e da nação, e mesmo em 
favor dos proprios pescadores que irreflectidamento 
amuiquillam os sens interesses, 

'O mal este anno cresceu de ponto, Porque 
não tendo havido nas costas pescaria em abundan- 
cia, pelos excessivos temporaes que a impediram , 
arrastava-se onde se podia, maxime nos rios, inu- 
tilisando tambem por este modo a ceba que se 
cria nos fundos, e onde as differentes qualidades « 
de peixes, vindos do alto mar nas epochas adequa- | 
das ou temporadas, costumam fazer a sua deso- 
vação. 

Muitas das authoridades territoraes, que, se- 


gundo as leis, podiam em grande parte evitar es- 
tes inales, com mágoa o digno, não o teem feito. 
Segundo as informações quo esta, administra- 


» 


* 


uns se perdem ou destroem, ontros logo os véem | 


fem 


que ha em 


10 a 20 p. e. deste capital (300:0003000 rs. ter- 
mo médio), inda de Inero d 005 
Tê, o que equivale a menos de 4 
int , interesso por certo important 
compararmos com o de ontras industr 
não suprepujaria ainda a cifra, em proveito d 
pescadores e da fuzenda, se houvesse uma lei e 
gulamentos adaptados º Inquestionavelmente 5; 
biria a réis 100:0008000 ! ! Y at 

Da mesma sorte se carece de um centro di- 
rector, que. em tudo superintenda. Palin 

Não cessarci de instar por essas providencias 
até que V. M. se digne esentar-me. 

A lei que urge tem a remover os embaraços 
que hão impedido q cobrança d'este imposta e de 
abrir campo rasgadamente a esta administração go- 
ral pata que possa aproveitar o tributo em todo o 
littoral com regularidade e igualdade entre todos 
os pesendores, evitando os estravios, promovenio à 
ercação de monte-pios e uma caixa de melhoramen- 
tos, para com os seus fandos aeudirem aos pesca- 
dores nas suas enfermidades e velhice, beneficiando 
os orpliws e as vinvas, ministrando-lhes tambem 
nos gens infortunios meios e utensílios convenientes 
para na pescas, reembolsando depois a dita caixa 
por mio de modicas prestações. º 

+ Pelo ministerio da fazenda e repartições com- 
petentes, tenho sido atendido nas providencias que 
reclamei em beneficio da fazenda o d'esta industria. 
As diversas authoridades a quem ne dirigi me hão 
restado os necessarios auxiltos, e n'este serviço fui 

do melhor modo condjuvado pelos directores dos 
cireulos das alfandegas é empregados destas, e tam- 
bem pelos empregados d'esta administração geral, 
que todos 4 porfia hão cumprido com os seus de- 
veres. 

- Pelo que respeita nos empregados do peseso 
propriamente ditos, respeitosamente continúo a im- 
plornr de Vossa Magestade algum pequeno angmen- 
to pecuniario em seu proveito, igunlando-os nos das 
alfindegas, pois de tal graça são merecedores, já 
pelo sen assíduo e arduo trabalho, que é desde'a 
madrugada até ao nnontecer constante, em dias 
santificados e não santifiendos de nonte em muitos 
pontos da costa, já porque até hoje não percebe- 
ram emolumentos alguns, já porque emfim a ca- 
restia dos generos alimentícios dificulta os meios 
de existir. 

Quanto a imim, Senhor, feliz me reputo se Vossa 
Magestade se dignar relevar-me as faltas que por- 
ventura commettesse no desempenho dos meus de- 
veres, certificando n Vossa Mugestade que nutro 
os maiores desejos de contribuir quaúto em mi- 
nhas debeis forças caiba parn o melhoramento d'es- 
ta industria, bem-estar dos pescadores, e zêlo e 
desvely no serviço de Vossa Magestade e da na- 
ção a que me honro de pertencer. À 

Administração geral do pescado do reino, 28 
de janeiro de 1862, 


O administrados geral, 
Barão de Villa Cova. 


Junta geral do districto 
17.º dia de sessão 22 ordinaria em 22 de março 

Pela 1 hora do dia, estando presentes 13. pro- 
curadores, abriu o snr. presidente a sessão, e lida 
a acta da antecedente, foi approvada. : 

O procurador Soares declarou que por legiti- 
mo impedimento não pôde assistir á sessão de 
hontem, do que a junta ficou inteirada. 

Leu-se a ultima redacção da deliberação toma- 
da pela junta na sessão antecedente, sobre premios 
e exposições de gndos n'este districto, que, julgan- 
do-se em tudo conforme, foi assignada e se man- 
dou expedir, assim como a participação da no- 
menção de thesonteiro geral do districto e dos the- 
sonreiros para as exposições de gados nas cidades 
do Porto e de Penafiel. 

Não havendo trabalhos preparados pelas com- 
missões para entrar em discussao, declarou o snr. 

residente que « junta se ia dividir em trabalhos 
he commissões, e levantou a presente sessão, dan- 
do para ordem do din da immediata a mesma que 
estava dada pára a de hoje, 


PARTE OFFICIAL 


fynopse da porte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 69 de 24 de marco 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos que tiveram logar por decretos de 
19 do corrente, apresentando quatro presbyteros 
em igrejas prochines dos bispados do Algarve, Coim- 
bra e Elvas. 

MINISTERIO DÁ FAZENDA. 

Annuncio de que no dia 2 de maio, no Thesonro 

publico, se hão-de arrematar bens pertencentes à 
collegiada de 8. João Baptista da villa de Coruche, 
avaliados em 19:2915980 rs. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 
Decreto approvando os estatutos com que se 
pertende fundar na cidade da Horta uma caixa 
economica, que será denominada Caixa Economica 
Fayalense. 7 

— Mappas de commereio e navegação entre 
Portugal e a republica Argentina. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e de companhias, *e do curso dos cam- 
bios em 22 do corrente. 

— Portaria reconhecendo José João, Francisco 
Rodrigues Garcia, Domingos Gomes e Antonio Leão 
Ojeda como proprietarios legaes da descoberta da 
mins de cobre, sita no Corgo da Vinha, herdade 
da Torrinha, concelho d'Almodovar , districto de 


Beja. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria, determinando que sejam isentos do ser- 

viço da armada varios individuos recenseados no 2.º 
= districto maritimo do departamento do centro, 

F — Outra mandando eliminar da matricula ma- 
ritima do 4º districto do departamento do norte os 
nomes de varios individuos, que renunciaram à vi- 
da do mar. E 


INTERIOR 
Lisboa 24 de março 
— (Corr. part. do Commercio do Porto) 


Se as informações que temos do estado 
das cousas são exactas, todas as tentativas 
de reconciliação que se dizem empregadas 
por parte do governo para com os dissiden- 
tes, teem sido até agora infructuosas. 

Assegura-so jo as concessões do snr, 
marquez de Loulé são vantajosas para os 

ET e que podiam mesmo ser acceites 
* se as cousas não tivessem assumido o cara- 
eter em que estão, Ouvimos dizer que o snr. 
-marquez de Loulé chegaria a dar tres pas- 
tas para serem prehenchidas a contento do 
grupo dissidente, sendo uma das pastas a da 
fazenda. No casu de convenção o snr. Lobo 
d'Avila diz-se que se sujeitava a passar para 
a das obras publicas. A resposta, que, segun- 
do consta, fora dada a tudo isto pelo grupo 
dissidente, honra-o muito. Fizeram todos 
sentir ao snr. marquez de Loulé que não 
eram ambições do poder que os hayia sepa- 
xado de s. exc.*, e que se conservariam na 
mesma posição em que se haviam collocado 
em quanto não vissem um gabinete que dés- 


“ja situação d 


tivas geral tem recebido, colhe-se que o valor dos (lhe yêr que o maior erto-politleo da sua vida 
barcos, redos, armações o mais utensilios de pesca | fyj tgp deisindo dê prestar attenção ás refe- 
z continuar ç 


xões que lhe foram feitas quando organisou 
o aetnal gabinete. Anima-nos porém a espe- 
rança deque o shr. marquez de Loulé póde 
ainda tomar uma resolução pela qual o paiz 
nha de lhe ficar na maior gratidão. 

Corre hoje com alguma plausibilidade, 
que o snr, José Estevão receioso de que 
e de existir começãra a enta- 
bolar relações com o snr. duque de Saldanha. 
Diz-se mais, mas nós não nos atrevemos a 
escrevel-o. O que parece fóra de duvida é que 
o snr. José Estevão não desiste de um propo- 
sito em que parece estar. Qual elle seja o tem- 
po o dirá. 

Com quanto algumas cousas nos levem 
& supposição de que o governo esfriou no in- 
tento de dissolver a camara ele não po- 
demos deixar de referir uma circumstancia 
da qual ainda se póde inferir que tal recurso 
está na mente de alguem. A cireumstancia 
que temos a refe; a seguinte: O snr. 
ministro do reino quer fazer alterações em 
todos os governos civis dos distrietos, em 
quanto aos chefes da administração. Os mes- 
mos governadores civis, ques. exe.º não tem 
motivo para demittir e em quem tem confian- 
ça, parece que serão transferidos. Tem, po- 
rém, luctado com dificuldades. O snr. mi- 
nistro do reino quer dissipar a ideia de 
que a alteração que intenta fazer seja para 
fins eleitoraes dando aos districtos bons che- 
fes e que mereçam a confiança da parte mais 
sensata do paiz, mas não tem encontrado in- 
dividuos com disposições de presentemente 
acceitarem a missão. Como a situação não 
dá garantias de estabilidade ha pouco quem 
presando o seu nome se preste a servil-a, 
não obstante a muita consideração pessoal 
que todos tributam aosnr. Anselmo Braam- 
camp. Cumpre tafnbem dizer, pois que é ver- 
dade, que os cavalheiros a quem consta s. 
exe.* se tem dirigido para tal fim são effecti- 
vamente pessoas da maior respeitabilidade, 
e com as quaes os districtos se dariam por 
satisfeitos. Não podemos dizer os nomes de 
todos, porque não estamos authorisados para 
isso, mas pelos que podemos mencionar por 
serem já sabidos, verãos os leitores que não 
fazemos favor ao snr. ministro do reino, mas 
sim justiça no modo como fallamos de s. exc.* 
a este respeito. Os snes, José Barboza eSil- 
va, ex-deputado pelo districto de Vianna, dr. 
Manoel Thomaz Lisboa e D. João Pedro da 
Camara teem sido consultados mais ou menos 
directamente sobre a acceitação de governos 
civis. O primeiro consta que fôra lembrado 
para o districto de Braga. Para substituir o 
snr. Miguel-do Canto, se efrectivamente de- 
sejar retirar-se do Porto, é lembrado. o sur. 
conselheiro Velloso da Cruz. 
Já vêem os leitores que, se o snr, minis- 
tro do reino conseguisse a annuencia aos seus 
desejos d'estes e de outros iguaes cavalheiros, 
a alteração na administração superior dos 
districtos seria tão estimada, que poncos a 
attribuiriam ao reservado designio de prepa- 
rar a machina eleitoral. 
Noticias desgraçadas, mas que, felizmente, 
não se verificaram senão em parte, preoceu- 
param hontem os animos de todos n'esta ca- 
pital. Com a chegada do navio «Andorinha 
do Tejo», vindo de Loanda, correu que tinha 
havido na provincia de Angola uma grande 
carnificina, e que o vapor «D. Antonia», da 
Companhia União Mercantil, fóra aprisionado 
pelo cruzeiro inglez, por conduzir escravos 
de um para outro porto. À chegada, porém, 
hoje do referido vapor desmentiu esta noti— 
cia. À sua demora foi em S, Thomé. O que, 
porém, se confirmou foi a perda de cento e 
tantas vidas pertencentes á guarnição portu- 
gueza e que; faziam parte de uma expedição 
composta de-500 homens que fôra ao interior 
buscar gados. A imprudencia do comman— 
dante desta força em a levar desprevenida 
de polvora e bala deu cansa a que esta não 
pudésse resistir a uma emboscada que os ne- 
gros lhe prepararam.. O commandante foi yi- 
etima com mais seis officiaes. | 
Amanhã daremos conta mais circumstan- 
ciada de tão triste acontecimento. 
O dia de hontem esteve lindissimo, mas 
hoje continuou o mau tempo. 
“Quasi todos os snts. deputados das pro- 
vincias estão indo a suas cazas. Hontem fo- 
ram os snrs, Rocha Peixoto é José de Mo- 
raes. Os snrs, Bento de Freitas Soares e 
Guerra foram ante-hontem. Hoje vão mais. 
O snr. Rodrigo Pitta aproveita estas ferias 
parlamentares para ir a Castello Branco, 


| 


—— mesm 
Provincias . 

ELVAS 22 DE MARÇO — (Da «Voz do 
Alemtejov) — Os grandes estragos causados 
pelo temporal que tem feito durante este mez, 
mas principalmente desde o dia 18 até 20, 
teem sido espantosos, 
Os trabalhos agricolas para as sementei- 
ras dos trigos denominados ribeiros e treme- 
zes, legumes, etc., não teem podido ser feitos. 
Às searas que tinham bom aspecto, vão 
apodrecendo as raizes, porque os campos es- 
tão alagados, e continnando a permanecer as 
aguas estagnadas, é de-suppôr, que as aguas 
as destruam completamente. 

Nas visinhanças da cidade, teem aconte- 
cido algumas desgraças e perdas no gado, 
em virtude das grandes cheias, teem cahido 
bastantes paredes e casas nalgumas hortas e 
quintas : e dentro da cidade, teem cabido tam- 
bem algumas casas que estavam em ruinas, € 
dizem-nos que cahiu um paredão que feriu a 
ponto de pôr em perigo de vida, um rapaz que 
seachava dentro da casa; isto suecedeu no si- 
tio do Castello, = 

Estando. o convento das freiras de S. Do- 
mingos n'esta cidade de Elvas, reduzido a 
uma unica freira que é a snr.º vigaria, o go- 
verno está deliberado a terminar as comede- 
las, segundo nos affirmam, concedendo a pen- 
são mensal de 203000 réis á snr.º vigaria com 
a faculdade d'esta sahir da clausura e recolher- 
se aonde julgar conveniente, ficando canoni- 
camente extincto o convento por falta de nu- 
mero legal das religiosas. 


se garantias de que a ordem e a tolerancia 
- fossem as condições essenciaes da sua exis- 
tencia. Só assim é possivel a harmonia da 
antiga maioria. E” preciso no dizer dos dis- 
sidentes que uma influencia que hoje todos 
os partidos tem por fatal ao paiz deixe de 
- ter voto nos conselhos do gabinete. E' per- 
* ciso dissipar completamente as aprehensões 
* que vão cada vez tomando maior vulto, de 
* que ha um fim "reservado no actual gabine- 
* te, e queesse fim que já não é absolutamente 
“oceulto póde levar a nação à maior das ca- 
* Jamidades. E 
O snr. marquez de Loulé parece que 
vai começando a reconhecer que foi victima 
da boa fé em que tinha e com que tractava 
alguem que suppunha seu leal amigo. Os 
factos vão desilludindo s. exc.*, e fazendo- 


AVEIRO 25 DE MARÇO. —(Do «Dis- 
tricto d'Aveiro»). — Póde dizer-se que come- 
gou no domingo a feira que aqui costuma fa- 
zer-se nesta epocha, e cujo dia principal de 
venda é hoje. Pela maior parte as lojas esta- 
vam já armadas, e os logistas anciosos por se 
estrearem. Não afluiram, porém, os compra- 
dores, e póde dizer-se que por emquanto só 
tem comprado alguma cousa a gente da ci- 
dade. Veremos hoje. 3 

Se attendermos a que os proprietarios tem 
ultimamente vendido soffrivelmente os seus 
generos, e a que as expropriaçães dos “ca- 
minhos de ferro semearam por entre elles bas- 


e 


dados em dados/ponco positivos, falham de 
ordinatid, porique outras circumstartias inc 
fluem no Fesilltndo. 

Uma d'ellas, a principal talvez, é 0 bom 
ou mimtempo. B'nada mais incerto eduvido- 
so este anno. No domingo esteve um dia de 
calor como de primavera, e já hontem a 


atmosphera se toldou, e ao cerrante da noite 
choveu bastante. 

A chuva n'esta quadra'6 a cousa mais 
desgraciosa e inconveniente que ha. Até abor- 


rece a quem não tem que vender, nen pre: 
comprar, porque... obsta á concorrencia 
á animação da feira. 

De vendedores a feira está este anno um 
pouco mais surtida. Em equinquilherias» 
principalmente. Bom é que. os compradores 
tenham muito por onde escolher. 

Continua por ahi a dizer-se que se acham 
enfestadas as immediações d'esta cidade por 
uns salteadores a retalho, que incommodam 
alguns viajantes que encontram desgarrados 
em sitio deserto. Consta-nos que ha dias, na 
ponte d'Angeja dous homens armados pre- 
tenderam fazer parar um individuo que por alli 
passou ás 4 horas da madrugada, e ao qual va- 
lera vir bem montado, e poder a tempo met- 
ter esporas ao cavallo, sem que por isso dei- 
xasse de levar ainda uma paulada a escapar. 
Narram-se ainda outros factos da mesma natu- 
reza, acontecidos em outros lugares. 


NOTICIARIO 


Rio Douro. — A cheia do rio Douro 
tem continuado a diminuir, porém, o nivel 
da agua ainda vai 1 metro e 66 cetimetros 
acima do estado normal, com uma corrente 
de 2 milhas por hora, aproximadamente. 

Communhão de desobriga. — 
Teve hontem lugar com a costumada solemni- 
dade no hospital da Ordem de S. Francisco 
a communhão de desobriga aos doentes e en- 
treyados que se acham n'aquelle hospital, mi- 
nistrada pelo capellão do mesmo com assisten- 
cia dos mesarios e alguns irmãos da Ordem. 
Foi um acto verdadeiramente edificante. 

Os entrevados de ambos os sexos, que po- 
diam andar, foram a dous a dous receber a 
communhão nos altares das respectivas en- 
fermarias. O vice-ministro o snr. Manoel Fran- 
cisco Duarte Cidade, deu esmola pecuniaria 
a todos os doentes e entreyados. 

E' n'estes quadros de veneranda uneção 
riligiosa, que a caridade christã espalha to- 
daa sua brilhante luz e edificante perfume ! 

O hospital estava convenientemente ador- 
nado, e esteve todo o dia exposto ao publi- 
co e continua hoje. 

Distribuição de esmolas. — Dis- 
tribuem-se hoje nas administrações dos tres 
bairros d'esta cidade as esmolas que o falle- 
cido Rei o Senhor D. Pedro V deixou por 
occasião da sua ultima visita a esta cidade, 

As esmolas são de 35000 réis, e para as 
receber foram preferidos os individuos pobres 
que fizeram serviços militares, ou viuvas d'el- 
les. 

No 1.º bairro são 54 os contemplados e 
no 2.º 40. 

A distribuição d'estas esmolas vem avivar 
saudades e exigir novo tributo de lagrimas á 
bôa memoria do Rei, muito amado, que na 
altura do throno dava brilhante exemplo de ca- 
ridade em tudo e para todos, e que era por 
isso o predilecto do povo; queaprendeu a es- 
timal-o como Reie a amal.o como amigo. 

Asylo de Mendicidade. — No mez 
“de fevereiro ultimo foi a receita do Asylo 
Portuense de Mendicidade de 1435560 réis e 
a despeza de 2245240 réis. Foi, portanto, o 
excesso d'esta sobre aquella de 303680 réis. 
Até ao fim de janeiro o balanço supprido pelo 
snr. thesoureiro era de 3595029 réis, ao qual, 
acrescendo a quantia de 805680 réis, deficit 
do mez de fevereiro, ficou sendo o balanço 
supprido no fim deste mez a quantia de réis 
4395709. 

Às verbas de receita no mez de fevereiro 
foram : 

Dinheiro recebido de diversos sub- 


e 


seriptores ............ 0.0 rua 1250140 
Producto das cadeiras tollocadas 
em diversos sitios. ,.......... 138655 
Crescimo de uma esmola em di- 
nheiro oferecida por um bemfei- . . 
tor para um jantar aos asylados. 15905 
Recebido de uma esmola. ....... 15500 
Producto da venda de sabão ecinza 15360. 
1433560 


As verbas de despeza foram : 
Comedorias e diversas despezas no 


O movimento do asylo no mez de feve- 
reiro foi o seguinte: 

Existiam no principio do mez — no asylo 
59 homens e 73 mulheres — e no hospital 2 
homens e 4 mulheres. — Total 138. 

Entraram durante o mez 3 homens e 2 
mulhores. 

Sahiu 1 homem. 

Falleceu 1 homem no hospital. 

Ficaram existindo no fim do mez — no 
asylo 59 homens e 76 mulheres — e no hos— 
pital 3 homens e 3 mulheres. — Total 141 
asylados. 

Representação. —Anda-se assignan- 
do uma-representação para ser dirigida á ca- 
mara dos snrs. deputados pedindo a creação 
de tres cadeiras de ensino theorico e pratico 
de homacopathia na Universidade de Coimbra 
eescholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 
Fallecimento. — Na segunda feira 
falleceu o snr. Manoel José de Brito, com- 
merciante da praça do Rio de Janeiro e actual- 
mente residente na praça do Bolhão. 

O smr. Brito, estando no theatro de'S. 
João com sua esposa, e sentindo-se incommoda- 
do, retirou-se para sua casa,e, pouco depois de 
alli chegar, foi fulminado por uma apoplexia, 
que, em poucos minutos, o tornou cadaver. 
Os responsos de sepultura teem lugar hoje 


ho Ave-Marias na igreja da SS. Trindade. 


BDesgraça.— No domingo de tarde um 
rapaz de Espinho, por nome Joaquim, d'nns 
25 amnos de idade, foi acompanhar a Aveiro o 
sor. Emilio Carrera, engenheiro da empreza 
do caminho de ferro. No regresso, cahiu abai- 
xo do cavallo, e com tanta infelicidade que 
na segunda-feira appareceu morto no sitio da 
Moita. 

O cavalo appareceu n'um pinhal na pro- 
ximidade de Espinho. - 

Obras no Asylo de Mendici- 
dade. — Informam-nos que o digno prove- 
dor do Ásylo de Mendicidade activa efficaz- 
mente a conclusão das obras que á sua custa 


tante numerario, deve esperar-se que a-feira 
seja concorrida, Mas estes horoscopos, fun- 


se fazem n'aquelle estabelecimento, para que, 
concluida que seja anova e espaçosa casa que 


está em construcção, se possa admittir um : à de Amarante : veio di 4 Aero Secretaria do supremo teiba. 
maior numero desmendigos, que alli commnv- |Calcotária para ser tratado na enfermaria | nel danos JS ne drtareiro de 18820 pongo. 
damente serão asylados, - dt endeias. Brdião. 08? doré Maria Cardoso Outer, 


Tambem nos consta ar 9 mesmo shr. pro- 
vedor faz extrahiv a p 

interior do edificio para o mandar arruar, em 
quadro, com guias de cantaria lavrada e p: 
ios macadamisados, sendo os quatro quar- 
teirões em que fica dividido destinados à plan- 
tação de hortaliça, para-con: 
orlados de arvc if 

D'e: ha já muitas plantadas na parte 
exterior e fronteira do edifício, e tracta o 
mesmo sar. provedor de arvanjar terreno fó 
e no fundo do estabelecimento para angme 
s amoreiras com o fim uti- 
tarde empregar os mendigos 
inaptos para outro trabalho, na cultura é 
creação do bicho da seda. 

O generoso empenho que o snr. José Joa- 
quim Leite Guimarães emprega, sem ponpar 
grandes despezas nem cuidados em proveito 
do mencionado asylo, é superior a todo o 
elogio. 

Exposição de Londres. — Por no- 
ticia telegraphica, expedida de Lisboa por 
um dos membros da direeção da Associação 
Industrial Portuense, se soube que 0 gover- 
no resolveu subsidiar um industrial portuen- 
se que a mesma associação escolha para ir 
estudar a Exposição Universal de Londres. 

'Fheatro. — Houve hontem espectacu— 
los nos theatros de S. João e Baquet, 

N'este ultimo representou a companhia 
lisbonense e nos intervallos do drama «Ra- 
phael» tocou o distincto rebequista o nr. 
Wynen. 

Teve grande concorrenci; 

O snr. Wynen tocou primeiro uma phan- 
tasia sobre motivos da opera «'Trovador» , 
tendo muitos applausos e uma chamada. 

Tocou no segundo intervallo uma outra 
phantasia sobre o motivo do «Carnaval de 
Veneza», que lhe valeu muitos applausos e 
duas chamadas. 

O publico pediu «bis», porém o distincto 
artista, em lugar da repetição, tocon uma 
noya peça, em que imitava o som de duas re- 
becas, e que foi muito applaudida. 

Executou por fim, e com grande perfei- 
ção, umas variações no instrumento de pan e 
palha, que o artista Spira, que ainda ha pouco 
esteve n'esta cidade, annunciou ser invenção 
sua. 

O snr. Wynen toca com notavel perfeição 
este singular instrumento, porém crêmos que 
um violinista tão distincto, e que é, na yer- 
dade, dos bons que temos ouvido no Por- 
to, não deveria nunca tocar outro instry- 
mento que não seja a rebeca. 

Os applausos que o snr. Wynen recebeu 
são evidente testemunho de que o publico por- 
tuense sabe reconhecer e festejar o verdadeiro 
merecimento. 

No theatro de S. Joio voltou à seena o 
«Santo Antonio», que parece deixou de ser o 
thaumaturgo, porque já hontem não fez o mi- 
lagre de attrahir numerosa concorrencia ao 
theatro, o que a companhia, de certo, sentiu 
muito, e nós tambem sentimos que ella visse 
mallogradas as suas esperanças, contando que 
o Santo Antonio seria sempre o thaumaturgo 
e o seu salyaterio ! 

Já por isto se vê quanto são falliveis os 
melhores calculos humanos ! 

Julgamento. —No dia 20 começou 
em Barcellos a audiencia de julgamento dos 
réus pronunciados em consequencia da appa- 
rição da machina de fabricação de moeda 
falsa, na freguezia de Adães, quando era go- 
vernador civil de Braga o snr. D. Rodrigo 
de Menezes, 

Juiz o snr. Freitas Costa, advogado por 
parte da aceusação o delegado da comarca 
o snr. José Carvalho, 

Advogados da defeza os snrs. Felix de 
Araujo Alvares, e Vieira da Cruz. 

A sessão durou desde as 10 da manhã 
de quinta-feira até depois da meia noute de 
sexta-feira. 

O jury deu por não provados todos os 
quesitos, excepto o da apparição da machi- 
na, e em consequencia disto, o juiz lavrou 
sentença absolutoria. 

O snr. delegado accusador interpoz re- 
curso para o supremo tribunal de justiça, e 
os presos voltaram para a cadeia de Braga, 
onde entraram no sabbado ás 5 da tarde. 

Apresemtacões parochiaes. — 
Por decreto de 19 de março foram apre- 
sentados os seguintes presbyteros nas igre- 
Jas parochiaes abaixo declaradas: 

O presbytero Ventura José Tavares, na 
igreja parochial de Santa Catharina, da 
Fonte do Bispo, no bispado do Algarve. 


asylo....... e sarado dois + 2088005 O presbytero José Joaquim da Paixão, 
Ordenados pagos em fevereiro. 163235 |na igreja parochial de Nossa Senhora da 
- Expectação de Lorvão , no bispado de Coim- 

2245240 | bra. 


O presbytero Joaquim Antonio Barra- 
das, na igreja parochial de S. Salvador de 
Veiros ; no bispado de Elvas. 

O presbytero José Thiago Bento Rober- 
to, na igreja parochial de Nossa Senhora da 
Assumpção de Alter do Chão, no bispado de 
Elvas. q 

Montepio dos actores. — Verif- 
cou-se ha dias em Lisboa a eleição para os 
diferentes cargos d'esta nascente instituição. 
Foram eleitos : 

Presidente da assemblea geral — O snr. 
conde de Farrobo, inspector geral dos thea- 
tros. 

Vice-presidente — O snr. Franeisco Pa- 
lha, commissario regio do theatro de D. Ma- 
ria TI . 
Secretarios — Os snrs. Braz Martins e 
José Carlos dos Santos. 

Vice-secretarios — Os snrs. Cesar de La- 
cerda e Ferreira Marques. 

Conselho fiscal—Os snrs. Sargedas, Ro- 
za, Romão, Abreu, Corrêa, Rollão, José Ma- 
noel (ponto e ensaiador no theatro das Va- 
riedades), e Roza Mattos (actor que foi do 
Gymnasio). 

Commissão da cidade do Porto—Os snrs. 
João Manoel Martins da Costa, Joaquim Igna- 
cio Pereira e Heliodoro Maria de Almeida. 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 28 de abril serão arrema- 
tados no thesouro publico bens pertencentes 
ao seminario diocesano de Evora, situados 
nos concelhos de Evora, Redondo e Estre- 
moz, avaliados em 22:8445200 réis. 

No dia 2 de maio serão tambem arrema- 
tados no thesouro publico bens pertencentes 
á collegiada de S. João Baptista da villa de 
Coruche, situados na freguezia de S. João 
Baptista do concelho de Coruche, avaliados 
em 19:2915980 rei: 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 24 
ENTRARAM 


Antonio José Gonçalves, casado, traba- 
lhador, 42 annos, natural da freguezia de S. 


a do grande” pateo|jão, 45 annôsponatúral da freguezia de S. 


| leg: 


[anno pr 


Joaquim Martins/Álves, solteiro, cares 


Martinho de Cedofeita, arguido de roubo. 
SAHIRAM 
Anna Roz de Jezus (a Mouca), viuva, 
costureira, 42 annos, natural da freguezia 
de S. Christovão de Mafatnde, concelho de 
Villa Nova de Gaya, que tinha entrado n'es- 
tas cadeias em 22 do corrente. Prestou fian- 
sa para solta se livrar do que era accusada. 
Foi responder ao tribinal do 1.º districto. 

Aptonio Moreira, solteiro, trolha, 18 an- 
nos, natural da freguezia de 8. Miguel de 
Arcozello, comarca «desta cidade, que tinha 
entrado n'estas cadeias em 14 de junho «do 
mo preterito, arguido de roubo, 
pelo qual foi condemnado em 3annos de pri- 
são. Ê 

Antonia Roza, solteira, meretriz, 21 an- 
anos, natural da freguezia de Campanhã, co- 
marca d'esta cidade, que tinha entrado n'estas 
cadeias em 17 de abril do anno proximo pre- 
terito, arguida de furto, pelo qual foi conde- 
mnada, em audiencia geral do mesmo distri. 
cto, em 3 annes de desterro para Miranda 
do Douro. 

Lourenço Peres, casado, trabalhador, 26 
annos, natural da freguezia de S. João de 
Grijó, bispado de S. Thiago, no reino da 
Galliza, que tinha entrado nestas cadeias em 
22 do corrente, arguido de refractario do 
exercito hespanhol. Foi solto por ordem do 
consul de S. M. C., à disposição do qual se 
achava. 


— ——— 


Registro parochial de à3 a 28 
de março 
Freguesia da Sé 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. 
CASAMENTOS 
22 — José Joaquim de Faria Teives, 57 annos, 
na rua Escura, com Maria Margarida Ferreira, 34 
annos, idem. 
Domingos Ignacio Pereira, 31 annos, nt 
Orbit, com Imiza Percira da Costa, 7 anos, 
idem. 


oiitros 
Fortunato Ferroira Basto, 36 annos, casado, 
no Codeçal, sepultado nos Claustros. 
Mais um menor, sepultado no Repotiso. 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
casaxexTos 
João da Silva, 20 annos, na rua dos Caldei- 
os, com Anna Phereza de Jezus, 95 anos, na 
la do Pasteleiro, 


onITOS * 
Rita d'Assumpção Souza Mesquita, 
Solteira, na rua do Almada, sepultada na Lapa. 
- Maria Angela da Natividade Mendes, 84 annos, 
viuva, na rua do Almada, sepultada na Lapa. 
Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


ST anos, 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 
Não houve casamentos. 
oniros y 
Dons menores, sepultados na freguezia e Graça 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não honve casamentos. 
oniTos - 
17 — Josepha Maria, 100 annos, vinva, narita 
do Bomjardim, sepultada no Repouso. 
18 — Manoel José de Sá Vianna, 70 amos, 
viuvo, nã rua de Fernandes Thomaz, sepultado nas 
Almas de Santa Catharina. 
Mais 3 menores, sepultados na fregnezia e Re- 
pouso. 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
Não houye easamentos, 
oniros, 
20 — Antonio Alyes da Cunha Rosas, 39 annos, 
casado, na rua da Boa Vista, sepultado na fregu 
»— Benilde Durant, 41 annos, solteira, 
rua da Rainha, sepultada na freguezia, 
» — Manoel Eu da Gama, 36 aunos, 
easado, na rua do Veiga, sepultado na Lapa. 
»— José de Sousa, 38 annos, casado, na tra- 
vessa da Rainha, sepultado em Agramonte. 
Mais um menor, sepultado na freguezia, 


na 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino, 
Não houve casamentos. 
oBiros 
18 — Rita Maria de S. José, 49 annos, viuva 
na zua de S. Pedro, sepultada no Reponso. 


Freguezia de Massaréllos 
Baptisados 2, do sexo mnsculino. 
Não houve casamentos. 


otros 
18 — Bernarda Maria “Torã, 85 annos, viuva, 

no largo'da Torre da Marca, sepultada no Repontso, 
23 — Maria Moreira, 84 annos, solteira no lar- 

go da Torre da Marca, sepultada no Repouso, 
Mais um menor, sepultado no Reponso. 


Freguesia do Bomfim 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino é 1 
do feminino. & 
Não houye casamentos, 
opiros. 


——— 
COMHUNICADOS 


A pedido publicamos o seguinte; 

Elluminação a Gaz 

LI E EXO.! 

Temos a honra de aceusar 
oficio que v.“exez se diguou 
de 24 do corrente para quo E 
inspector da illumiação publica pros 
locação e mudanças dos lampeões indicados 
rando, diz v. exc2, ássim o cumpramos, sem 
aconteça o que com outras requisições tem nantes 
cido, que ainda se acham por excentar, o pedindo 
nos para declarar a enusa sea houver. 

Assim obrigados a uma tal declaração ob al, 
que por-considerações temos deixado de fazer mid 
feriudo o fazela Particolarmente, como ly thaso 
Erinpo e tão repetidas vezes temos feito, diremos 
finalmente que a justa causa é ainda nos. o 
mos por pagar das diversas contas de despema 
provenientes dobras feitas por identicas reta” 
ções desde o principio do ano proximamente 
cumprindo-nos. em - taes cirenostancias chamar é 
attenção de v. exe para julgar se assim, poderá con- 
tinuar a existir a nossa malfadada companhia, Tutan- 
do sempre com dificuldades, mas nunca tes A 
meste inverno, em que temos estado em mito rig. 
co de faltar cum a illuminação publica, oque mio 
poderia ser muito agradavel para a exe cam: 
rém felizmente vamos vencendo esse mal À 
custa de grandes sacríficios pára os acef ing 
desta companhia, a quem somos obrigados q nho pa- 
gar os juros que lhe promettemos na ulti b 
bleia geral, pagamento para que nos 
sufliciente o que a exe. camara nos devia no fim 
de dezembro passado, epocha em que elle devia co. 
meçar. as 
N'estes termos pois, pedimos à v. exes 
compenetrando-se da nossa mais justificada 
se sirva dar as suas ordens para que sej 
gos das sobreditas contas, bem como o ad 1 
nos mais os pagamentos mensnes da iluminação pu- 
blica habilitando-nos assim, a com toda n Prom 
ptidão e bia vontade, dar a mais prompta execu- 
ção is requisições da exe. camara, a que v. exer 
fevereiro de 1862. 

tinicipal do 
J.J. Leite Guimarães, 
he 

Folhas de Madrid de 21, de Pariz 


tão dignamente preside. Figo 
— Porto e escriptorio da 
N.º» e exe.me sur. visconde de L; 
João Leite de Faria. 
Tra 
des, 
do Havre é Bruxellas de 18 


sm, 
2. recebimento do 
ua gi aj a 


' 


v 
f 


Deus gunrdea v. excs 

Huminação a Guz, 26 de. 
mo presidente da exe camara 
CER e 


Companhia Portucase de TI 
agonça, diguiss-| 
Os directores, Fio 
EXTERIOR 


Enfmai 


A visita que Garibaldi se proj 
proximamente às principaes cidades de 
e principalinente 4 Lombardia, para inai 
rar as escholas de tiro nacionaes, inspira 
ceios à Austria, que toma sérias precauções 
militares. E parece que o governo de Tu in 
tambem receia que a viagem de Gar i 
produza agitações perigosas no paiz, po 
cura, segundo dizem as correspondeno 
Italia, dissnadir o ex-dictador das Duas S 
lias do seu intento. psiáii 
Garibaldi dirigiu uma proclamação 
italianos, exhortando-os, em nome da 
nidade dos povos, a enviar soecorro: aos até. 
trincos infelicitados pelas innundações que de 
ienna e muitas pes 


ui 


vastaram os campos de 

vincias do imperio. » 
Um telegramma de Pariz diz que alli so 

dava como provavel o estabelecimento 


gio retirar-se-hão para Veneza. 

O Summo Pontifice designou, | 
caso, tres cardeaes para seus vigario; 0) 
ma durante a sua ausencia. , 
Os tres cardeaes são — um all 
troitaliano, outro inglez. Este é o cart 
seman. 

Não haverá tres vigarios, por um 
ficando os dous para substituir, por “sua 

dem, o que faltar, por morte ou outro qual- 
quer accidente. tado Si A 

No caso de fallecimento do Papa, o con-. 
claye reunir-se-ha em Colonia. y 

Estas noticias podem ter um fundo des 
dade, porém crêmos que, por em quanto, 


Bea 


- José Ignacio dos Santos, 42 annos, casado, na 
viella do Castanheiro, sepultado no Repouso. 


Freguesia de S. João da Foz 
Bnptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 
feminino. e 
Não houve casamentos, 
oBITOS 
Dows menores, sepultados na freguezia. 


Freguezia de Santa Marinha (em Villa Nova de Gaya, 
Baptisados 2, do sexo masctlino. 
Não houve casamentos. 
OnITOS 
Dous menores, sepultados na freguezia. 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


PROCESSO x.º 5:259 
RELATOR O EXC."º CONSELHEIRO SEQUEIRA PINTO 
Nos autos crimes da relação de Lisboa, juizo de di- 
reito do segundo districto criminal, recorrentes 
Fernando Fernandes, e José Loureiro Vianna, re- 
= corrido o ministerio publico, se proferiu o actor- 
dam seguinte: 
Aceordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, etc: 
Attendendo que o ministerio publico, tendo co- 
nhecimento em virtude do accordão 1. 28 y. proferi- 
do na relação commercial, que havia falsificação no 
indosse de uma lettra, deu querella contra o reeor- 
rente (e contra quem mais se mostrasse culpado pelo 
summario), e sendo pronunciado fi condemnado pela 
sentença fl. 166 v., confirmada pelo aceordão fl. 21 y. 
de que se interpoz o presente recurso de revista. 
Attendendo, que não tendo passado em julgado o 
ito accordão da relação commercial, porque tambem 
d'elle pende reeurso de revista, foi intempestiva a 
querella dada pelo ministerio publico contra o recor- 
rente, e portanto nullo todo o processo, e julgado ul- 
terior. 
Concede poisa revista, anmullam o processo, e 
em vista da carta de lei de 19. de dezembro de 1843, 
artigo 2.º, mandam que os autos baixem ao j de 
direito do segundo districto criminal para os eficitos 
legaes, que o ministerio publico promoverá cónforme 
a direito. ç 
Lisboa, 25 de fevereiro de 1862. — Sequeira Pinto 


Despachos dos jornaes 


PARIZ 18. — Nos cireulos 
formados corre hoje como muito e à 
grave noticia de que o vei Victor Ma 
escreveu uma carta ao imperador, di 
lhe que não podendo já deter a impac 
dos seus subordinados, que reclamam 
por capital terá de ver-se obri 
gir este ardor encaminhando-o para o sen 
fim, temendo do contrario ver-se s 
pelas paixões revolucionarias tão. e 
em toda a Italia, - do ver um 

O barão Bennter acaba de dar E 
folheto sobre a questão romana, pedi 
se leve a cabo uma cenfederaçã À 

devolvam. 


incias italianas, é que se a 
eia O 


sas provincias ital 
immediatamente, e FSRO. pm 
as Marcos a 
4 4 ires 


para este Sim, 
governo pontificio. q 
TURIN 18, — A sessão de Pi 

na camara de deputados foi muito 

uosa , e dirigiam-se a Ratazei  variás ir] 

terpellações das quaes sahiu triur ante. 

Em seguida propoz-se um novo voto e con 
do por - 


fiança ao ministerio que foi approval 
210 votos contra 80, Lee - bis SEA 
TURIN 18. — Celebron-se uma nova, 
conferencia entre Ratazzie Garibaldi. 
addiou a sua viagem até ao dia 21. - 
ROMA 17. — O general Goyon d 
ron que a sua missão é impedir que 0 te 
torió pontifício seja invadido. ; 
Instrue-se. o processo sobre a conspira: 
cão de Venanzi. São 17 os accusado gr 
BERLIN 18. — Continua a crise minis. 


cla. 


e 
a 
E) 

Em 


“- 


— Vellez Caldeira, vencido — Ferrão — Visconde de 
Lagos — Aguiar. — Fui presente, Sousa Azevedo, 


terial. Ropas 
IDEM 17. — Está imminente uma mo= - 


= 


dificasão quasi completa do gabinete no sen- 

“tido politico pelo qual o rei se pronunciou. 

IDEM. — O conde Arneo Bottzemborg 
foi convidado a um chá em palacio, e jul- 
ga-se que isto tenha relação com a mudança 
ministerial. : 

Selchow é o designado para ministro do 
Interior ; o conde Ttzemphitz para a fazen- 
“da. O antigo ministro des cultos e instruc- 
ção publica, Bethuann, foi condecorado com 
a Aguia roxa da 1.º classe. e 
+ BADEN 17. O snr. Goegg, ministro 
da fazenda em 1849, que se achava tesi- 
denciado pelos seus actos, foi perdoado pelo 
gran-duque. | 

“+ FRANCFORT 17,—Por causados acon- 
tecimentos da Grecia, falla-se em Vienna com 
insistencia da formação de um corpo de ob- 
servação nas fronteiras Iloyo-turcas. 

- RAGUSA 17. — Rotas as negociações, 
Bulcalwich concentra os insurgentes em Pie- 
sieka, e o dervich reune as suas forças em 
Subri, onde se apresentaram os turcos. Foi 
designado, Piva, Mirco como. chefe dos mon- 
tenegrinos. f 

IDEM 18. — Os turcos oceuparam hon- 
tem Grahow. Houve um combate em Vu- 
“calouwilk, cujo resultado se ignora, 


VIENNA A Correspondencia Scharf 
di poe-boa-oRigaa quo do insurgentes: de 


Syra proclamaram o terceiro filho do rei Vi- 


E Re ai res e de Othon 


Este de Ttalia chama-se Eu- 
genio Maria Othon e é duque de Monfer— 


to. ) 
CC ipeM 14) Poi adiada definitivamente 
a redueção do exercito, e deu-se contra-or— 
dem sobre a «venda de certo mumero «de ca- 
vallos mandada fazer ultimamente. 
«Prisões em Pesth. 
- ATHENAS 15.— Ha tranquilidade. As- 
segura-se que os subleyados pedem arnis- 
leu-se um armistício de 24 horas. 


tia. Gonce: 
HAMPTON 18, —- O correio-das 
Antilhas trouxe um despacho do almirante; 


Júrien dela 'Grayitro, datado de 11 de feve- 
reiô em Veracruz, no qual diz ao seu go- 


vero que julga imminente o.começo das hos- 
tilidades«das forças alliadas contra; os mexi- 
lipisítos 2120 aertão 


py 


FARIA 19. — Usjornaes me f 
respondentes a 20 de fevereiro, dizem que os 
alliados ainda não tinham deixado 0'seu acam- 
pamento; mas que 'os mexicanos se viram 
obrigados à concentrar-se na estrada do Me- 
XICO. $ 


es 


'PARIZ 17, — O «Pays» diz hoje que não 
temo menor fundamento anoticia dada pe- 
los jornaes de que o infante D. Sebastião de 
Hespanha era esperado em Pariz e em Lon- 
dres, e que esta viagem tinha relação com as 
pretenções do infante ao throno do Mexico. 

IDEM 18. —O jornal «La Presse» elo- 
gia o brigadeiro Milans, objecto de tantas cen- 
suras pelo seu proceder no Mexico, e comba- 
tefortemente 0 general Gasset. 

LONDRES 17. — Os federaes continuam 
a obter vantagens, mas o thesouro Continua 
emmau estado. 

IDEM 18, — Acabam de receber-se no- 
ticias de Nova-York que alcançam a 4. Os 
confederados incendiaram Columbus. A cida- 
de ficou reduzida a cinzas. 


Retiraram para Porto-Raudalph, levando a 


a artilheria e valores. N 

NOVANVORK 4. —O general Jonhson, 
momeado governador do Tennessée, estava 
em Nashville e organisava um governo. Os 
confederados estavam no Tennessée. 

O presidente Lincoln tinha recebido o 
ministro do Perú, manifestando este a since- 
ra amizade do Perú e outros Estados repu- 
blicanos. * » 

“IDEM 6. — Segundo as ultimas noticias 
dos Estados-Unidos, varios cidadãos notaveis 
de Richmond tinham sido presos por cons- 
Piração contra o governo dos confederados. 

Proclamou-se a lei marcial. 

O vapor «Nashville» forçou o bloqueio e 
entrou em Beaufort. 

PARIZ 18. — Fazem-se preparativos no 
porto de Toulon para a sahida de tres ou 
quatro fragatas encarregadas de transportar 
ao Mexico uma nova brigada ás: ordens do'| 


* general Donai. Segundo as nossas informa- 


ções, que temos motivos para crêr exactas, 
a sahida das tropas de Toulon terá lúgar nos 
primeiros dias da semana proxima. 


CADIZ 19. — O paquete chegado hon— 
tem á noute de Habana dá as noticias se- 
, guintes : 

Tinha-se celebrado um convenio entre 
“ Juareze os plenipotenciarios das potencias al- 
liadas, pelo qual se permittia ás tropas expo- 
dicionarias passar a oceupar as povoações do 
interior; caminho do Mexico, cujo clima é 
mais são, com a condieção de que se se rom- 
perem as negociações voltariam os alliados 
às suas posições anteriores. 

A sahida do navio que trouxe estas no- 
ticias 4 Habana, as negociações continuavam 
debaixo de um aspecto pacifico; e á sahida 
do paquete de Habana já o general Prim 
devia ter emprehendido a sua marcha para 
Orizaba. j 

Em virtude de communicação do mesmo 

" general Prim, tinha-se suspendido a sahida 

- da Habana dos reforços que estayam pre- 
parados para partir para Veracruz, e que 
consistiam em dous batalhões a cuja frente 
devia marchar o general Gasset, que tam- 
bem havia suspendido a sua viagem. 

CADIZ 18. — O paquete traz noticias de 
Veracruz que alcançam a 21. 

“N'um lugar. distante 11 leguas de Vera- 
Crua se yerificou no dia 19 uma conferencia 
Secreta entre o geneyal Prim e o snr. Do- 
blado. Parece que nesta conforencia se ac- 
Cordaram as seguintes bases : 

< 1.º Entabolar-se-hão negociações de paz 
“ &m Cuzaba entre os plenipotenciarios das po- 

tencias aliadas e dos ministros do presiden- 
te Juarez. 

2. Os alliados occuparão Cordoba e Zel- 
macan durante as negociações. 

3: Ao partir dos alliados se arvorará em 

eracruz e na fortaleza de S. Juan d'Ulua 
* & bandeira mexicana juntamente com as das 

Potencias alliadas. 
4» No caso de se romperem as hostili- 
és, Os mexicanos respeitarão os hospitaes. » 
Dizia-se que os representantes de França 
* Inglaterra tinham acceitado este convenio, 
Eram encontradas as opiniões ácerca do 
Tesultado definitivo das negociações ; mas 
Preponderava a de que este resultado será 
Pacífico. 
Os alliados conservavam as mesmas po- 


eme 


O exercito mexicano a) 
Pimo aspecto, 


4 


presentava pobris- 


CADIZ 19. — O estado sanitario de Ve- 
[racruz é mau. ) 
O general Uraga foi nomeado ministro 
da guerra, substituindo-o Zaragoza no com- 
mando do exercito do Oriente. 
Às noticias do interior do Mexico são de 
que continia a guerra civil, e que Marquez 
derrotou as tropas do governo. 
Nos fins de fevereiro deviam avançar as 
tropas alliadas em direcção 4 capital. 
* O navio mercante hespanhol «Teresita», 
que se dirigia a Matamoros, procedente da 
Havana, foi apresado por uma fragata de 
guerra americana. 
No dia 23 chegou o general Almonte 
Habana, continuando a sua viagêm para o 
Mexico. . 
VIENNA 18.—0 imperador está em Ve- 
neza com muitos personagens ; entre elles o 
duque de Modena, o conde e condessa de 
Chambord, o principe Alexandre de Hesse, 
e sua esposa. 
Dizem de Athenas que as tropas reaes 
obtiveram triumphos importantes sobre os 
rebeldes. 
MARSELHA 18, —O Papa está resta- 
belecido. E 
“O general Goyon repetiu quea sua mis- 
são é repellir com a força os bandos que 
tractam de invadir o territorio. 
O embaixador francez fez declarações 
analogas. ; : 
TURIN 15. — Na camaia declarou Rat- 
tazzi que nada respondeu a Garibaldi 4cerca 
de authorisar.a volta de Mazzini, pois que Ga- 
ribaldi lhe não fallou d'isso. a 
PARIZ 18. A opposição, tão pequena 
em numero, do corpo legislativo, continua a 
atacar, com força, todas as questões. 
BERLIN 19, — Terminou a crise minis- 
terial. Foi nomeado ministro do interior, 
Jagow, da; fazenda, Heydty e interino do 
commereio; Itzemphti, da agricultura; Muh- 
ler, dos cultos; Lippe da justiça. 
PARIZ 20, — Despachos officiaes recebi- 
dos por este governo, annunciam melhoras 


Mexico. A” data dos referidos despachos es- 
peravam-se um batalhão de zuavos francezes. 
e 1,000 homens pedidos 4 Havana, como que 
se completaria uma força de 12:000 homens, 
eo exercito alliado se poria em movimento 
para o interior. ; 

CADIZ 19. — As noticias da Hayana de 
28 de fevereiro annunciam a sahida para Ve- 
racruz do 4º batalhão de Marinha, e a do 
general Gasset, que torna 4 divisão expedi- 
cionaria. 
LONDRES 19. — Por via de Nova-York 
acabam de receber-se noticias dos Estados 
separatistas. (O presidente Jefferson Davis de- 
elarou Richmond em estado de sitio e prohi- 


causa da desmoralisação que causavam no 
exercito. Tambem se deram ordens para que 
se entreguem à authoridade todas as armas 
que existam em poder de particulares. O 
«Richmond-despatch» assegura que em Ri- 
chmond se tramam conspirações unionistas , 
e foram presas 20 pessoas accnsadas de en- 
trarem nêéstes manejos. 
O governo federal enviará para o futu- 
ro algodões aos mercados estrangeiros. 
LONDRES 20. — As noticias de Nova- 
York são de 8. 

O ministro dos negocios estrangeiros , 
Seward , redige uma nota pela qual protes- 
tará ante a Europa contra o estabelecimen- 
de uma monarchia no Mexico. 

O presidente Lincoln dirigiu uma men— 
sagem ao congresso pedindo recursos para 
levar a cabo a emancipação dos servos. Es- 
ta mensagem produziu sensação, 

Correm boatos em Washington de que 
em varias republicas americanas se nota cer- 
ta agitação annexionista em favor de Hes- 
panha, Crôse que este boato é espalhado 
pelos que desejam que os Estados Unidos in- 
tervenham na questão do Mexico. 

TURIN 19. Diz-se que Farini acceita 
o ministerio de negocios estrangeiros. 
PARIZ 20. — Acredita-se aqui provavel, 
nos circulos melhor informados, que antes de 
muito tempo a guarnição de Roma se com- 
porá de italianos e francezes em igual nu- 
mero, O que se suppõe seja um principio de 
solução da questão romana. 

TURIN 19.0 governo austriaco, toma 
grandes medidas de precaução nos confins 
da Venecia, e dobra as postos avançados. 
RAGUSA 19. — Houve uma nova bata- 
lha em Pascista. Os montenegrinos retira- 
ram, mas em boa ordem. Os turcos avançam. 
Falla-se de negociações entre Omer-pachá e o 
principe Nicolau para aplanar as difficulda- 
des entre a Porta e o Montenégro. 

PARIZ 21. — À «Patrie» crê inexacta a 
noticia dada por alguns jornaes sobre o pro- 
Jecto de convenio negociado entre os alliados 
e o enviado de Juarez, e que nada se terá de- 
cidido antes da chegada do general Lorencez, 
que leva instrueções formaes e conformes com 
o programma traçado pelo governo francez. 

A «Correspondencia Havas» desmente 
os boatos de modificação ministerial. 

O corpo legislativo approvou a mensa- 
gem por 244 votos contra 9. 

No senado mr. Larocliejaquelain tractou 
de provar que Ratazzi desnaturalisou o pen- 
samento do senado na questão romana, mas 
a requerimento de. M. Billault terminou es- 
te incidente. E 

RAGUSA 20. — Os turcos foram bati- 
dos pelos mentenegrinos. 

TURIN 20. — Ha completa intelligencia 
entro Ratazzi e Garibaldi. 


Por um despacho telegraphico de Nova- 
York de 1. do corrente se conhece o conteu- 
do do discurso do presidente do sul dos 
Estados anglo-americanos, de que já nos teem 
dado ideia outros despachos. 

« A mensagem do presidente Jeferson Davis 
ao congresso diz que, dopais da ultima mensagem, 
os acontecimentos demonstraram que o governo con- 
federado tinha tentado mais do que na realidade 
podia fazer, - E 

Querendo proteger todos os territorios con- 
federados, assim como as costas, temos sofírido gra- 
ves desastres. Quando sa estabeleceu a confedera- 
ção, tinha ella falta de molos para fazer a guer- 
ra numa escala gigantosen, 
o que só podia fazor o poder 1 
da não ha relatorio algum ofl 
sa derrota na ilha de Roanal 
do forte Donnelson, não pos 
ponto. Todavi 


e sobre a tomada 
fallar ácerea d'este 
temosbastantes particularidad: 
saber que sofiremos uma grande humilhaç 

Os s continuos esfo; 
forços sobra todos os pontos 
mittem duvidar de que os resulta 
pressa mais favoraveis para a causa conte 
O que sobretudo tem concorrido para os nossos 
centesrey ão os alistamentos de pouca dirá 

E' dificil verificar qual é hoje exactamente a 
situação do exercito. Quando a guerra prineipiou, 
a população teve dificuldade em persuadir-se do 
que podia ser longa; agora é provavel que esta guer- 
ra dure inúitos annos. 

A maior parte -dos soldados alistam-se em no- 
vos corpos, e os novos recrutamentos estarão prom- 


no estado Sanitario do exercito alliado no | q 


biu alli a venda de licores espiritiosos por |5 


ptos em 30 dins. Póde-se, em termos geraes, avaluar 
as nossas forças actuaes em 400 regimentos de im- 
fanteria com uma força correspondente de artilheria. 

A marinha está em estado suficiente para a 
nossa defeza. 

Não existe divida alguma fluctuante. As despe- 
zas do governo para este anno são de 170 milhões 
de dollars (850 milhões de francos), somma menor 
que o valorda colheita do algodão para um só au- 
no, 

N'um meeting, os plantadores de algodão e de 
tabaco, reunidos em Richmond, esaminaram a ques- 
tão de saber se conviria destruir voluntariamente a 
colheita do algodão t do tabaco. Foi nomeada uma 
commissão para elaborar propostas que serão submet- 
tidas a um proximo meeting. Fez-se uma proposta ao 
congresso confederado para que o Sul empenhe até 
o ultimo homem e atéo ultimo dollar a fim de con- 
tinuar a guerra e manter a independencia dos 
tados seccionistas. A proposta foi enviada  commis- 
são militar. 


PARTE CONMERCIAL 


PORTO, 26 DE MARÇO 
CANBIOS'SOBRE LONDRES 
A 90 dias data. . 


zes do pequeno deposito sustentam firmes esto preço. 
Foram exportadas para Inglaterra 150 saceas. 
ARROZ. — Vieram de Liverpool 480 snecos, 


DA Sloim OA Sha Vendeu-se d'esta procedencia de 43000 a 55800 


ALFANDEGA DO PORTO h 
Receita da alfandega do Porto de 


1992 demaiço.. 135:9115248 


Idem no dia 24, 6:7793025 
4 . 1419903273 
DESPACHOS EXPORTAÇÃO 


Março 94 ae 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Castro 2º, 
J. M. Bessa, 45 saccós com feijões; M. F. Costa 
Guimarães, 120 caixões com vinho engarrafado; E. 
C..C. Leite, 3 enixões com calçado; A. de Sousa Ne: 
vês, 1 caixa com prata em obra; J. da Rocha e 
Sonsa, “9 vol. diversos. 
IDEM. Na barca Santa Clara, J. 4 Lopes 
da Silva, 3 caixas com palitos. 
IDEM.— Na barca Farif 12, A. A. de Ma- 
galhães, 10 caixões com vinho engarisfado, 
IDEM. — Na barca Activa, À. D. de Oliveira 
Gama, 1 caixa com cordoyões e 20 sateos com fa- 
rellos. 
S. PETERSBURGO. — Na escuna Betty, F. 
a Silva Marques & €*, 300 feixes de cortiça. 
GOTEMBURGO.—Na escuna Romare, D. M. 
Feuerhcerd Júnior & 02,10 e meia pipas e 1 eai. 
xão com vinho. 
COPENHAGUE, — Na escuna Theodor, F. S. 
Marques & C&. 3 feitos de cortiça» 
ULL.—No navio Ro, Castro Silva & Pilho, 
96 caixões com antimonio. 
LIVERPOOL, — No. vapor Braganza, M, M. 
de Oliveira Motta, 194 caixas com laranjas e 3 
ditas com ovos; Maria €. Vianna, 5 pipas com vi- 
nho; G-. Agness, 20 caixas com ovos; J. D. Coe- 
lho e Silva, 33 caixas com Inranjas é 21 ditas com 
cebolas; G: & João Grabam & Ca 7 enixões com vi- 
nho engarrafado ; C. Brandão, 50 meios ditos com 
ovos: d. M. Torres, 166 enixas com laranjas; J. J, 
T. Rainha, 800 ditas com ditas; A. R. Veiga, 40 
barvicas com sarro; Ricardo Wileos, tm quarto pipa 
isões com vinho; M. F. Duarte, 400 caixas 
com laranjas; M. de Catyalho, 150 ditas com ditas; 
, M. d'Óliveira, 55 ditas com ditas; Viuva Guerra, 
300 ditas com ditas; M. Bandeira, 90 ditas com 
ditas; A. T. Barbosa, 100 ditas com ditas; O: 
Brandão, 350 ditas com ditas; S. A. Mastins 
150 ditas com ditas; J, de Carvalho e Silva 
100 meias ditas com ditas; A. Carlos Ribeiro, 30 
ditas com ditas; V. S. Ramalho, 30 ditas com 
ditas. 
LONDRES. —Na galeota Wilhelmina, M. Gas- 
siot & Co, 28 e meia pipas com vinho. 


a 


r 


ve; e que ainda dura vestígios della; porém pou- 


COMPLETA DESCARGA 
Março 24 
PERNAMBUCO, — Brigue 8, Manoel 1.º 


Barcelona 1905 n 2005 réis e a ingleza 1755 a 1805 
réis, a pipa, à dinheiro. 


do dia 11) do corrente foram: 
1.º», de Pernambuco, 3760 saecos e 7 barricas. 
tantes. 


Rio, masc: 


Foi feita ontra proposta para indemnisar os pro-| »” mascavo. 13200 a 15400 
prietarios do algodão e do tabaco queimado. Pernambuco, branco. 13800 a 25500 
x : E) mascavo. 13500 a 18600 
eee | Bahia, branco. « 15700 a 15800 


das que se etlectunram foram a 210 réis € os possuido- 


réi 


possuidores pois 
acima referimos 


nossas colonias de S, Thomé. 
despachado, porém dificilmente poderá obter mais 


de 43000 réis o que lia em ser. 


venda nos do Rio Grande, porém acham-se em tran- 


guintes : 

Seccos da Bahia... * 165 
b do Rio Grande, grandes 170 a 180 
y »- pêquenos. 190 

Salgados de Pernambuco e Maranhão. 125 a 130 
» do Pará e Bahia 125 a 130 
FARINHA DE PAU. uve entradas. 


Venderam-se cerea de 500 snccas,de 25300 a 28500rs: 


nambuco 56 saccos. 


da fina nacional, regulando 2405 
dinheiro. 


cado em consequencia da pequena cheia que hou- 


co influiu no mercado esta circunstancia, regulan- 
do actualmente de 58400 a 53500 réis. 


cado em 
33000 a 


403000 


no merendo para este genero, tendo havido algu- 
mas vendas importantes. 


vendas de 455 à 503 1a. à pipa, a dinheiro, em 
Campanhã. 


| 


Tem havido ultimamente maior desenvolyimen- 
to no mercado de vinhos de exportação , tendo-se 
realisado algumas vendas de vulto, O mercado mos- 
tra-se mais activo. 

Nos mais generos de exportação nada ha de 
notavel. 


e Importação 
AGUARDENTE. —Importaram-se de Barcelona 
80 pipas e 13 meias ditas, e da ingleza, por Lisboa, 
64 cascos. E 
Tiveram lugar algumas vendas, obtendo a de 


ASSUCAR.—Os supprimentos recebidos depois 
Pelo patacho «Marcial» e brigue «S. Manoel 


As vendas neste genero foram pouco impor- 


Cotamos os preços seguintes: 
inho. 


15600 a 13700 


»  masca: 


- 18200 a 13450 
ALGODÃO. — Não houve impo: 


rtação. As ven- 


EA dá 
CAFÉ.—Não houve importação. As vendas que 
honve orçam em 300 sacas, de 38200 a 45000 rs. 
situnção d'este genero é vantajosa para os 
que a maior pazte das ventas que 

oi ao ultimo algarismo. 
CACAU. —YVieram por Lisboa 140 sactas, das 


Venderam-se cerea de 80 saceas a 43200 réis, 
COUROS. — Vieram por Lisboa, 1092'seecos. 
Nºeste artigo apenas se realisou uma pequena, 


acção algumas porções da mesma procedência. 
Vas cotações não ha alteração, é são as se- 


GOMMA DO BRAZIL. — Importou-se de Per- 


Não honve vendas, e cotamos de 13400 a 13700 
éis, nominal. 
MELAÇO. — Vieram por Lisboa, 15 cascos. 
Cótamos o de Pernambuco, de 23400 a 25500 
ia, nominal, 
Exportação 
AGUARDENTE. —Houve algumas trmisneções 
réis, a pipa à 


AZEITE —Tem falhado ultimamente no mer- 


LA. — A de'Traz.os-montes appareceu no mer- 
orções insignificantes e tem obtido de 
18100 réis. 

SAL: — Cotação do graudo 455000 xs, do mindo 
réis, o milheiro. 

VINHOS: Houve ultimamente mais animação 


“Nos de consumo tambem se realisaram algumas 


PARTE MARITIMA 


Segundo a «Aurora do Limas em 91 do cor 
rente mez achnvam-se surtos no porto de Vigo, com 
destino aos de Portugal, os seg 


uintes navios : 
Patacho portugues «Boa Nova» capitão Pauli- 


TERMOS DE CARGA 


Março 24 


no Antonio Cardoso, do Maranhão para o Porto com 
carga de algodão, 9 tripulantes e 1 passageiro. 
Brigue portuguez «Amalia 1.ºu, capitão Anto- 
mio de Souza, Arnellas, de Pernambuco pira o-Por- 
to, com carga de assucar, 15 tripulantes e 8 pas- 


COPENHAGUE. — Galeota Lonyina, 67 metr. 
cub., cap. Heerma. 

RIO DE JANEIRO — Brigue S, Manoel 1.º, 
cap. Soares. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Março 24 
Assuenr — 14 caixas, 4 feixos e 82 saccos. 
Café — 31 saceos e £ barricas. 
Arroz — 5 saecos. 
Farinha-de pau — 6 barricas. 
Gomma— 6 saceos, 
Melaço — 99 barris. 
Meios de solla — 200. 
Aguardente estrangeira — 12 pipas. 


tb 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA |! 


ESTIVA 

Março 34 
Oleo de linhaça — 4 pipas. 
Barras de ferro — 317. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 


MANIFSSTADO PARA DEPOSITO 


Litros | e 
. 124106,60 
2136,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ST014,78 
Dito verde... -  1938,27 
DESPACKADO PARA EXPORTAÇÃO 
DU CARR Te e o 60881,00 
— ee 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 24 DE MARÇO 


caxntos 

Com a chegada do paquete francez, vindo 
dos, portos do Brazil, houve uma especie de con- 
venio entre os compradores para que a cotação 
regular, para papel do primeiry classe, sobre Lon- 
dres fosso 54 1/4; porém um dos bancos, ou porque 
precizasso de fazer remessas ou por outras cireum- 
stancias que nos são desconhecidas, abriramo preço 
de 541/,. Em vista d'esta deliberação ncudiu ao ban- 
co grande porção de papel, o que fez, que este, depois 
de comprar 6 a $ mil libras, segundo nos consta, 
eleyasse a taxa a 542/s, preço porque nestes ulti. 
mos dins houve bôas vendas, das principaes casas, 
e hoje fez-se por 54 !/a para papel de 1.º ordem. 
tendo tambem havido vendas por 54 5/ o 5 3 

Ficou muito papel por vender, por os possui- 
dores senão quererem sujeitar ao cambio de 541% 
90d. d. e 90 d, y. 


e 
1 


hoções 

As do Banco de Portugal tiveram uma peque- 
na alta na praça de Lisboa. 

As dos Bancos Commercial e Mercantil regu- 
lam os preços cotados, tendo-se realisado algumas 
transacções. 
havido bastantes transacçõ 
co União de 45000 a 43500 do premio, 

Ha poucos vendedores para as da Companhia 
Utilidadade Pyíblica, e sustentam os preços da nos- 
sa cotação com apparencias d'alta. 

Consta que houve na praça de Lisboa uma ven- 
da de acções da Companhia Portuense de Tlumina- 


1 


cão a Gaz a X para Lisboa. 
Não tem havido movimento nas da Companhia |20 de fey.e Em Cape Haytien, o Cathay, de Lis- 
da Roboques, porém em vista do importante divi- doa. 
dendo de 133509 por acção, presume-se que sub; sásiDas 
Para as das companhias de seguros dão 17 de março De Deal, o Janota, para Lisboa. 
mesmas cireumstancias que publicamos na-nossa ul- | 15 » De New-Port,o Caroline para Ligoa. 
tima revista. Eu » De Cardiff, o Canada, para Lisboa, 
ESTADO DO aERCADO 15 » De Londres, o Anna, para Lisboa. 
jodo que medeou da nossa ul: | — > De Clyde o vapor AilsvOiaig; pira o 
do foi pouco extenso em tran- CEE 2 ires 
eneros do importação, com tudo con-| É »- De New-Port o Tramp, para Lisbon. 
oe antas on 15 » De Cardiff,o Mary Anu, para Lisboa. 
Dltniencas e si cutE pois | LO , De Clrie, o vapor Lancefiela, para 
lo paquete fran- DES a 
E EL hi E » De Sunderland, o Meteor, para Lis- 
. | mercados do Br r mascavo da Balia | jo DRE Sa ST 
continua em lifficilmente se consegue | 1º era nino por o spa 
vender em rasão dos baixos preços que offerecem os 16 de março De Torbay, o Charity, de Faro para 


comprador: 

A aguardente hespanhola teve alguma baixa 
no mercado e a ingleza melhora como se vê das 
cotações. Os mais generos não softreram alteração 


alguna, 


zoilo, de Aveiro para o Porto com sal, e 7 pessoas 
de tripulação. 


Santos Salgado, de Setubal para o Porto, com sal 
é arroz e 9 pessoas de tripnlação. 


Pinto, do Porto para Aveiro, em lastro. 


em lastro e 10 tripulantes. 


Valverde, do Porto para a Figueira em lastro, com 
10 tripulantes. 


Mano, do Porto para Aveiro, em lastro e 7 tripu- 
res, de Lisboa para o Porto com carga de pedra e 
8 tripulantes, 


nho, do Porto para Aveiro com carga de ferto, figo 
e 8 tripulantes. 


de Barros, do Porto pata Aveiro com carvão e 10 


ARDENTES tripulantes. 
Março 24 Brigue brazileiro «Olinda», capitão Emigidio 


Diocleciano Leyola, de Pernambuco para o Porto 


o ultimo à ordens, e os xestantes arribados. 


hir o vapor ing. Braganza. 


hontem, recebeu ordens e navegou para o norte ás 
11 horas e 10 minutos do mesmo dia, 


para Áveiro apareceu ante hontem á barra; por 
não ter podido alli entrar, Não podendo conseguir 


alguma. 


ageiros, 


Hiate portuguez «Razoillo 1.º», capitão José Ra- 
Hinte portuguez «Brilhantes, capitão Luiz dos 


«Hiute portuguez «Lealdade, capitão Manoel F. 


Patacho brazileiro «Julio», capitão Joaquim An- 
'onio do Soecorra, de Lisbon para Villa do; Conde 


Hiate «Estrella 4.º», mestre José Christovão 


Hinte «Nova Unido», Capitão João Fernandes, 
antes, 

Hiate «Constante», capitão Manoel Estevão Soa- 

Hiate «Christina», capitão José Antonio de Pi- 

Rasca «Flôr do Portos, mestre José Cipriano 


om assuenr, 15 tripulantes e passageiro. 
Os primeiros dous návios estão de quarentena, 


PORTO, 26 DE MARÇO 
Ás 11 mornas DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


ima. 
O vento éS. (brando) e o mar um tanto agitado, 


Acaba d'entiar o vapor ing. Anrora,e de sa- 


O vapor Lisboa que se achava á barra ante- 


A rasea Carolina, que tinha sabido ha dias 


ntrar aqui, seguiu para o norte com bandeira co- 
hida pedindo soecorro 


——— meme 
PORTO 24 E 25 DE MARÇO 


Nestes dias não entrou nem sabiu embarcação 


———— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
5 de março Em Dartmouth, o Prometheus, de 

Villa Nova. 

Em Liverpool, o vapor Franckfort, do 
Porto. 

Em Londres, o Jilt, de Faro. 

Em Deal, o Heimdahi, de Lisboa. — 
Em13,o Stad Goor, de New-Castle 


Leith. 


NEW ROMNEY, 15 demárço— O brigr 
sident, cap. Stuart, de North Shields pa 
com carvão, foi a pique em o Roar, na ultima noute; 
a tripulação e 2 botes salvaram-se, 

RAMSGATE, 16 de março. — O Enos, enp. 
Cameron, de Sunderland para Lisboa, que bateu 
em Goodwin Sands hontem de madrugada, começan- 
do logo à fazer muita agua, foi abandonado. pela 
tripulação, porém sendo logo abordado pela tripu- 
lação de duas barcas, conseguiram tirar-lhe a agua 
e desencalhal-o: foi rebocado para aqui bastante 
avariado, porém fazendo pouca agua. E 

IDEM, 17 de março. —O Enos, cap. Cameron, 
de Sunderland para Lisboa, que foi conduzido para 
aqui em 15 do corrente, depois de ter batido em 
Goodyin Sands, está descarregando. 


— —— 
Telegraphia electrica 


D 


da à Associação Commercial) 


LISBOA 23 DE MARÇO 
ENTRADAS 
NANTES E VIGO, 7 dias. — Va 
Ville de Lisbonne. 
MARSELHA, MALAGA E CADIX, 13 dias. 


— Vapor pag. fr. Danube. 
GO, 4 dias e 18 horas, 


por pag fe. 


SOUTHAMPION E VI 
Vapor pag. ing Tagus. 

; SAMIDAS 
PORTO. — Vapor Lisbo; 
POMORÃO. — Escima din. Helena. 

IDEM. — Escuna ing. Rozercan. 
AMSTERDAM. — Chalupa hol. Maria. 
MADEIRA. — Hinte Galarim: 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — 
Patacho Saxon. : 
IDEM. — Patacho ing: Lady of Port Hill. 
LIVERPOOL. — Patacho ing. Blunchi. 
HAVRE. — Patacho. Paquete do Havre, 
CADIX, GIBRALTAR E MÁLAGA. — Vapor 
pag. fr. Ville de Lisbonne. 


IDEM 24 
; TRADAS 
HAVRE, 15 dias. — Escuna fr. Lusitanie. 
MOSSAMEDES, (e. escalas), 65 dias. —YVapor 
pag. D. Antonia. 


SATIDAS 


NANTES. Vapor page ff. Villede Malag: 
EITANDE LO E pnimes dnmbata o SR 
LIVERPÓOD- Vapor ing: Duuto, 
) IDEM 25 
E 
SEVILHA, 2 diat— Vapor if "Tamos. 
Sbc 


S, NAZAIRE, HAVRE E ANVERS.— Vapor 
pag. fr. Danube. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 24 DE MARÇO ÁS 5 H. 
DA TARDE. 


O imperador Napoleão, na respos- 
ta que deu à mensagem do corpo le- 
gislativo, remove toda a ideia de dis- 
solução da mesma assemblen. 
Anmuúncia-se numa circular deRat- 
tazzi ácerca da questão de Roma e 
Veneza. 
— Os separatistas da America mos- 
tram disposições Bellicosas. 


e) 
PUBLICAÇÕES LITTERARAS 


Livraria interessante 


Publicada por D. de Sequeira 


ESCRIPTORIO NA RUA DAS TAIPAS 
N.º 135, PORTO 


EBUBLICOU-SE o volumei4s--HOMENS UTEIS 
DE TODOS OS PAIZES. — No prélo o 15.º 
— ASTRONOMIA. — Cada volume, por assigna- 
tura, 120 réis. (895) 


ANENCIOS 


Tribunal do Commercio de 
Vilia Real 


FALLENCIA DE ANTONIO PEREIRA DIAS 
DA VILLA DE MEZÃO FRIO 


OR virtude de despacho do snr. juiz 
commissario d'esta fallencia, jo cura- 
dor fiscal provisorio Convida todos ps shrs. 
credores do fallido gonhecidos o desconhe - 
cidos e de domicilio incognito a reunivem-se 


no dia 12 de a 


il proximo futuro, pelas 9 
horas da manha, tia casa das andiencias do 
Tribunal do Commercio de Villa Real, sito 
na rua da Amargura, para a verificação de 
creditos e mais actos legaes, visto que não 
teve lugar a dita verificação no dia 5 do 
corrente mez; e lembra que os mesmos 
snrs. devem comparecer pof si ou por seus 
procuradores ; que ningnem poderá ser pro- 
curador de dous credores nem a procura- 
ção poderá ser feita aeredor do fullido, e 
finalmente que os documentos sobre que se 
bazenrem as reclamações de creditos devem 
ser sellados. 

Porto, 26 de março de 1862. 

O curador fiscal provisorio. 
Antonio José da Silva Braga, 

(897) 


ESA 


Real Sociedade Humanifaria 


ABBADO 29 de março, anniversario do de- 
sastroso naufragio do vapor «Porto» ce= 
lebrar-se-ha ás 10 horas da manhã na Sé 
Cathedral do Porto, uma missa em sulfragio 
das almas das vielimas d'quella catastro- 
phe; o que se faz publico para conheci- 
mento dos socios d'esta pia insliluição. 

ESSE EEE 
Irmandade das Almas de S. José 
das Taipas, tendo resolvido mandar ce- 
lebrar no-dia 27 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, exequias solemnes por alma 
do seu bemfeitor o 1ll."º snr, Joaquim José 
de Campos, pede a assistencia de seus 
mãos a este religioso acto; bem como no 


dia 29 ás exequias das almas da ponte. 


(901) 


o Pre- 


ra Lisboa, 


À E Gis 

DART ; E 

o 

Agradecimento 
D André Lima é D. Theodora Vasques 
-— * extremimente penhorados pelo dis- 
tincio obsequio que receberam das mui- 
tas pessoas que se «ignaram assistir aos 
oficios de glória, celebrados pelas allhas 
dos seus caros filhos menores Muncel e 
Alberto, na igreja parochial de Santo II- 
defonso nas montes de quarta-feira e sa- 
bado da precedente semana — dgradecem 


a todos por este meio e lhes protestam a 
sun ihois sincéra e cordial gratidão. 


Leilão . 
PR Justos motivos fica transferid 
Os dias 2 e 3 do proximo mez dó 
abril, o leilão annunciado para hoje o 
ámanha, no largo de Santo Eloy n.º 79, 
relativo ao espolio do fallecido Joaquim 
Alves da Fonseca Loureiro. 
Porto, 26 de março de 1862. 


ay 


o para 


(902): 
Perdeu-se uma cha- 

ve grande: roga-se a 

quem a achasse o fav: 


or 
de entregal-a no escr 
ptorio deste jornalere- 
ceberá alviçaras, 
NIED by an engli: 


A 
W lady a situation as nur- 
|sery gavernoss would lake charge of Lhrée 
or four-childven from the agos of four tó 
ten years with her own language would 
teach them the rudiments 0É french and 
latin; 5 required address notes for M. B. 
to the office of this paper. (886) 


q 7 

À quem convier - 
RECISA-SE para um esta- 

belecimento, n'esta  ei- 

dade, d'um individuo de bôa condueta, 
estado livre e que tenha 40 annos, pou- 
co mais ou menos, Dá-se-lhe ordenado , 
cama, meza e roupa lavada, Exige-se que 
tenha bôa callygraphia, que escreva cor 
reclamente 4 lingua portugueza e que saiba 
bem as quatro operações de arithmelica. 
Quem se achar nestas circumstancias di- 
rija-so ao escriptorio d'este joranl em car= 
ta fechada com as inicises M. P. T. in- 
dicando a sua morada, (898) 


A rua da Bainharia n.º 
existe um guarda- 

chuya que será entregue a seu dono dona 
do os signaes e pagando a despeza d'este 
annuncio. (900) 


CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
produeção do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º 9, 
k (903) 

“INSCRIPÇÕES O 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 


Tambem se encarrega. da arrematação 
de quaesquer bens vendídos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inscripções. 


(231) 


Casa feliz em Lamego 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


Primeiro premio réis 12:0008000 
CUJA ESTRACÇÃO TERÁ LOGAR A | DE ABRIL 
GABRIEL José Ribeiro, continúa a vender 
bilhetes, meios, quartos, oitavas e cau- 
tellas de/720, 480, 240, 120 e 60 réis.. 
(875) 
Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos, 


(8194 


Attenção 


Nº Praça de D. Pedro n.º 44 ha um va- 
riado sortido de sedas para vestidos 
que por seu preço torna-se recommen- 
tlavel, sendo de 360 réis o metro para cima, 
assim coma uma colleeção de lãs para o mes- 
mo efleito e o seu preço de: 300 réis para ci- 
ima, (T76P 4 


NA rua de Santa Catharina n.º ATA 
176 continúa a vender-se aguardente 

de cana legitima em garrafões sorlidos a 

800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


(64) 


M Bellomonte n.º 12 vendo-se uma por 
* ção de lijolos que já serviram, pro= 
prios para chaminés ou fornos, bem como 


uma elara-boia e um resto de paus de cas- 


tanho. (882) 


Agradecimento 


YRES Augusto Mendes e Luiz Gonzaga 

Fernandes Braga, furvieis do regimento 
de infantaria n.º 18, tendo de retirar-se da 
cidade de Penafiel, aonde se acham desta- 
cados, no principio do mez fuluro, e estan- 
do immnéhso penhorados com obsegu 
sas allenções que os cavalheiros d'aque]- 
la cidade os tractaram; servem-se d'este 
meio afim de testemunhar-lhes a sua gra- 


s 


tidão e ofirecendo lhes os seus serviços na 


Vendem-se 2 pia- 
* nosde bom author - 
naruade Bellomonten:” 


98, por preço commodo. 
OR) 


Bellomonte n.º 107 


Ape lena vinho malvazia engarrafado 
de excelente quallidade a 48800 réis 


cidade do Porto, (896) 


por duzia. (714) 


msm sa 
PROGRAMMA 


1.º parte 
1º O primeiro acto da opera — O TROVADOR, 
22 panra 
2º PASSO A 'TRES, pela primeira bailari 
luta a snes Emilia Pomé e enro Demi 
3º CAVATINA, da opera — Fronr, pela sura 
Jusepina Angeleri. ? ' 
42 TARANTELLA E POLKA i 
snr. A. Moreira. Pa ela 
5+ PANTAZIA PARA REBECA, sobre motivos 
a opera— Lixa Dr Craxouix, 
pelo sur, A. Canedo. ni sa 
6º ARIA, da opera—O Jurisexro, pelo snr, Collin, 


PARTE 
7º DUETO da opera — Axxa Borexa— pelas smra 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º INS- 
TANCIA DO PORTO 
Arnaldo de Oliveira Bra- 
' ga, d'esta cidade, havido 
i por maior e sui juris para 
exercer comercio. 

O doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz 
presidente interino.do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instaneia n'esta anti- 
ga, muito nobre, sempre leal e invicta ci-|. 
dade do Porto e seu districto commer- 
cial, por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deus Guarde. — Faço saber que no pro- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor ingles — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
sahido d'aqui em 15 do 
corrente deve estar de 
volta para sabir outra 
acima mencionados na primei- 


Londres 


O palhabote — NEREO, — capitão 
José de. Almeida, “sahe com brovi- 
ade. 


Nova-York - 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— empitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 

(165) 


Hull & Leith 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


(764) 


IMBROS 1 E 5 


RUA DAS FLORES JÁ 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA ara os p 

za semana de abr 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 

riju-se a A. Miller & Co, rua dos Inglézes nº 
q 


73. (80 


re PORTO = A escuna ingleza — ROE, — capitão | q, Nba e Angeleri. 1 
DR Ga menpi Anmeldo ——>—— Liverpool Joim, Graliani, sahe com muita bro- TEN a em pot oo ivo 
ECA E A 5 vidade, e » Comp xecutada 
de Oliveira Braga, d'esta cidade, profe- PLANO E " Oss = (131) | go RANTADTA DE GUN CRT SERA PAN 
riu o Tribunal a seguinte RANKFORT, — ca- 8, Petersburgo sobre motivos da opera — Mari, exoontadi 
SENTENÇA PARA À pitão John Read, sahirá . u. 8 pela sur* D. Maria Amalia Larcher, 


brevemente. 


102 FANTAZIA PARA DUAS REBECAS, sobre 
Consignatarios F. ) 


motivos da opera — Rrcozero, pelo; 
Marques e À. O: dna 


(A CIDADE) 


' 
A /SSts os autos e os termos do reque-|. 
A escuna — WILHELMINA, — ea- 


rimento fl. 2 por parte de Arnaldo de 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


edo, com acompanhamento 


Chamiço Filho & Silva, a quem se deve dirigir 


Oliveira Braga em que pede ser julgado 7 E A à pitão B. D. Bunje, sahe com brevi- de piano pelo snr. Soler... ...,. Ma, 

fe À quem quizer carregar ou ir de passagem, assim p D. j (de plo Teco veosoo Marsoret, 
habilitado para exercer commercio — at- CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 1.º DE ABRIL DO CORRENTE ANNO, como ao snr. Carlos Coverley, na rua dos Ingle- dade. Ainda tem algum lugar para 1. Ap) CÇÃO do 4º acto da opera q 
tendendo a que pelo documento fl. 3 se CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: zes nº 8) (890) Cargo va : 


Todos os artistas que tomam parte n'este con. 
certo, bem como a orchestra, prestaram-se gene | 


mostra competentemente: emancipado no 


Gothenburgo e Sto- 


restituição c a resposta do dr. secretario 
afl. 6 v.; achando-se por tal maneira pre- 
henchidos os requesitos exigidos pelos ar- 
tigos 14, 15e 16 do Codigo Commercial, 
é o requerente reputado e julgado maior 
e sui juris em tudos os actos e obrige- 
ções commerciaes sem direito a reelama- 
ção. Para os effeitos competentes será ins- 
cripta e publicada a presente sentença, se 
gundo a lei. As custas pelo mesmo re- 
querente. 

Porto em assentada de 20 de março 
de 1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz 
presidente interino. (Seguem as assigna- 
turas do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 


Juizo do inventario por fallecimenio de seu | 1 .« 12:00020900| PREÇOS Londres esa prt aa vontade, para condju- 
pai Jacintho de Oliveira Braga, e que tem| 1 3:000;9090 TES: O vapor — AURORA, var tão patriotica lombranças | 

mais de vinte annos de idade — attenden=| 1 1:9905900 |Bilhetes inteiros .... St eesabir DrevemEnta: ckholm Case da companbia italiana. — A's 7ho- 
do oulrosim a que se acha authorisado| 1 €090;909 Meios bilhetes Es Consignatarios D.ch A escuna sueca — HOPPET, — capi- á 

por sua mai e tutora, D. Anna Germana| 1 1005009 Quartos .......... aid tão Romare, sabe com o) 

de Lima Braga, para exercer commercio | 2 3003000 | Oitavos . a Miller & Ca (115) - 

nos termos do outro documento junto a| 4 os 2995000 Cautellas - — - EE 

fl. 5— vistas a renuncia ao beneficio de|24 :» de ca 1095089 Ditas..... istol & Gloster Bristol & “Gloster POST SCRIPTUM 


Br 
+ À 


A esenha ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe dom brevidade. 


- : (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, 


Hamburgo 
1.º NAVIO 
O patacho — GEM, — capitão Carlos 


Leigh, a sahir com brevidade. 
Rua Nova dos Inglezes n.º 13 on 
E (872) 


"ESPECTACULOS | 


4.º feira 26 de março. 


A escuna ingleza = ALARM = ca- 
pitão John Phelp, a sahir em março, 


Hull 


O Drigantim inglez =WOODVILLE, | 
= capitão Grills, a conduzir os car- | 
regamentos da primavera. 

(557) 


Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. BEiller é €.º, na Praça. 


Hamburgo 


o jiitoaso portuguez — NOVO ACTI-, 
VÔ, — de 1.º classe, capitão Antonio 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


Telegraphia electrica 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


(556) 


pi á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette, 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


LISBOA 26 ÁS 11 H. DAMANHÃ 


e * 7 4 
Não houve hontem o meeting que 
seldizia. 

Parece porém que se tentou al- 
guma coisa n'esse sentido, e refere... 
ineo nome do snr. José Estevão, como 
aconselhando-o. 


» N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os s premios 
em meios bilhetes, quartos, nitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


dei passcr o presente e outros de igual teor, -. 3:0008000 N.º 6008... dio : ideia pos ionimiios fardo ain 1 sie Companhia atas nd] Mana piscando de sã, que comeca a) 
ue indo mim assignados e subscriptos annn| » 8189. 1008000 “VTRAVIATA — nm Eoscóta CENAS nr mostras de RA 
ele Pepe certo Gui que ti af- «=. BO00B00O |, g551 1004000 ch, Mathias Feuerheerd Janior & C4, E E MG R TR e pdage Dea di ma 
fixados nos lugares que a lei determina para DR IDOGE RR E - 8008000) » 8575. 1008000 Bellomonte. (190) 4.º feira 26 de março. pos que mantivessem a ordem. jo 
conhecimento de todos, em como o refe- (870) T. BAQUET. — Companhia dramática lisbo-!,, Principiam' à manifestar-se des, 


à h intelligencias no gabinete. 
nense. — Em beneficio da caixa dos soccorros dra- * ' 
maticos, — A comedia em 3 actos— MARIDO,! | O “NT. Braameamp, Gaspar Perei- 


MULHER E TIO. — O entrevallo será prehenchi «8 € Vifconde de Sá mustentanro non 


rido Arnaldo de Oliveira Braga é havido 
por maior e sui juris, para exercer commer- 
cio obligatoriamente. 


A barca —ACTIVA-—sahe com mui- 


Rio de Janeiro 


nome que sempre tiveram, 


* Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1.º Instancia do Porto, aos 24 de 
março de 1862. E cu João Carlos Pereira da 
Silva Lessa o subscrevi. 

Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz presidente interino. 


y (892 


: leeido marido e neto o sor. Manoel José de feia 
TRIBUNAL DO COMMERCIO Brito, que deve ter lugar hoje 26 do cor- ONTINUA a vender flor de enxofre. de Quantidade FM”, Nominal | Quantas |  Desem- Curso em moeda Lic ERR 
Fallencia, por apresenta- rente ás Ave-Marios na igreja da SS. Trin- Brandrams, enxofre em pedra e em ca- de Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
cão, «da casa commercial | dade. (893) |nudos; gelatina e mais generos para a pu-| Acções. acções das | neção sonante 
da praça d'esta cidade Ja- rificação dos vinhos, e drogas e tintas. | — - 
- mes Dawson Harris& C.º| mosp Antonio Pereira Braga, não lhe sendo (847) 16:00 | Banco de Portugal Todas | 5005000. | 5568000 -| 5608000. | 2 Semestre de 1861 203000. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos |? possivel agradecer pessoalmenteatodosos E » mr Porto . Gu a 2548000 2558000 | 2.º Semestre de 1861 — 73000 | 
escrivães do Tribunal do Commercio da | cavalheiros que se dignaram assistir ao offi-, FLOR DENKOFRE 20000 Ras pre anti or tab pé Fá Ei sl 2: Semóstre de 1861 — 168000 
primeira instancia n'esta antiga, muitoJcio de sepultura de sua esposa D. Anna DE 1:500 | Apolices garantidas .. 7,39 | 2003000 | 2155000 | 2165000 - Juro £p.enoano 
nobre, sempre leal e invicta cidade do | Margarida de Jesus que teve lugar no dia j 1:200 | | Emprestimo sob titulos da C.2) | 690 | 1005000 3 1005000 Juro 6 p.c.noamo 
Port B distTor Sua Magestade |16 i ' e DOE : 6:000 | Companhia Utilidade Publica 4:80 | 2503000. | 2645000 | 2655000 Jaro 6 14 bo 
orto e seu districto, por Sua Magestade |16 do corrente na igreja de Nossa Senhora : pia ea | & ; nro 6 ip p.e-soamno 
Fidelissima, que Deus Guurde, etc. Faço | do Terço, vale-se d'este meio para lhes tes- BRA NDR AMS Soo ; Rg ; | a a no Fruto Pas vt E 
saber aa hedsesso de pela, por|temunhar eterna gratidão. (887) E 100 a de Seguros Segurança 1000 EnsNcO 1053000. | 1108000 [at Ano de 1560 — 495000 gde 
apresentação, dalcasa commercial que na E » arantia ... E 60 3 5 o de 1860 — 133500. 
praça desta “cidade girava com a firma . OUTROS FABRICANTES arm » Rs | EO Saito 3 set Egur 
de James Dawson Harris & €,º, proferiu o Bazar Commercial 400 : Dines o E 400 308000 508000 o Ao Je Em 25950 
Tribunal a seguinte os ENXOFRADORES FRANCEZES 2% » Vapor de reboques 225 | 905000 8 958000 Amno de 1860 — 63000. 
Praça de D. Pedro n.º 134a 133 F E a e reboques... de q 
- SENTENÇA PROPRIETARIO 12000 : E Pie iia | 1000 173500 5 eine Eder: 
(0) Tribnnal Commercial de primeiro ins-| — jamonTO LUIZ DA ENCARNAÇÃO NOVO MODELO 800 É O sn | E8o0 308000 5 Tonin Eae “r 
tancia n'esta cidade, vista-a declara- - Rea E 210 a Lanificios de Lordello . . [120 | 5005000 | 5005000 v 50800 
ção e relatorio que a fl. 3 fizera James E” consequencia do grande sortimento de ! ] 


Dawson Harris & €.º — vistas as prescri- 
pções legaes estabelecidas nos artigos 1:123, 
1:124, 1:130 e outros do Codigo Commer- 
cial — declara-o e julga-o em estado de que- 
bra a contar desde o dia 20 de março cor- 
rente e nomeia para curador fiscal provi- 
sorio ao commerciante Antonio José da Sil- 
va, credor presumido, que será immediata- 
mente intimado para prestar juramento pe- 
rante o respectivo juiz commissario, que fica 
sendo o jurado CustodioJosé de Souza, e 
proseguir nas mais diligencias a seu cargo 
em ordem a obter-se com brevidade a con- 


DD EE a 
clusão das medidas provisorias. Officie-se cotins de aleadapiclino; bons gostos, vi= Largo da Feira de S. Bento RA - 
ao juiz ou juizes de paz respectivos para nhos engarrafados, champagne, Sehnapps é n.º 29 E que prefazem de a 
os fins designados no ertigo 1:158 do mes- aguardente de cana legitima, po Aras, (398) DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES cart aa Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago: 
mo Codigo e observo-se e cumpra-se o de- | ricos moveis, tanto nacienaes, como lrance- o estpital acção ' ; 
terminado no artigo 1:161. zes, etc. etc. / : FLOR DE ENXOFRE - — 
Porto, em assentada de 20 de março No mesmo estabelecimento continua-se , Ea e Se À 
de 1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz |a receber fazendas e moveis, lambem se SUPERIOR De Portugal (titulos de cinco acções). 16:000, 5005000 | todas 5005000 | 5568000) 5608000 2+semestre de 1861 | 
presidente interino. (Segue a assignatura vende toda a qualidade de objectos fóra na rua deS. João n.º 34 e 36, | Commercial do Porto. 10:000 2005000 6:887 2003000 2503000 2523000 Idem J E 
do jury.) de leilão. j is por killogramma, igual a 18320 | Mercantil Portuense. 7500 | 2003000) todas 2008000 | 2505000 | 2524000 Idem á 
O referido é verdade, em fé do que fiz O proprietario d'este bazar toma conta) aj arrob) és é (843) ] h 
; | É gs de fazer é tiquidar qualquer leilão ou ar-|! is (eos orioarhr à ARE ab* 
passar a presente que assigno e ao men-|de luzer e «iquidar qualque g Das Lezirias do Tejo e Sado. | 5008000 » 5228000 5225000 5258000 Anno de 1861 = 
cionado processo me reporto. Carloria do |rematação particular. pr FLOR D'ENXOFRE De Seguros Bonança... 2005000. ” 128000. 333000 358000 |Anno de 1859 
Toba Compor da pes duo o mono dus” ham agr dee Firm E BM o 
i K ! r; lo Porto . 7 
O dosmaro, pen honas, (ea DE De Seguros Garantia. 1:0005000 | a 605000 | 628000 | 645000 [Idem Re 
no pena avier Pacheco a UEM pretender uma BRANDRAMS a o Si ato a pita BO do junto o LAMA 
subscrevi e assigno. mestra para ensi- E O ode 1860 
5 ; ; a 100, E 50, A, Pads: 
Antonio. Jouquim Xuvier Pacheco. nar por casas particu-| Oliveiras n.º 41 e ma Regoa FU | Do Lanificios do Campo Grande 508000 |. 1.889 POAODO | 503009 | SN SB 000 [aaa aa À 
1 (889) lares ou em colegio da Bandeira n.º 31 De Algodões de Xabregas. .... 2008000 | . todas 2008000 | 2223000 | 2255000 [Annode 1861 
FALLENCIA todas as qualidades de (516) Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz. 50000 | * 16:000 505000 495000 mestre de 1861 | 
Nor dan ossec onda nor Portuense de Iluminação a Gaz. 508000] todas 50010 365000 semestre de 1857 
DE MANOEL JOSE' CHAVES LAMEIRO e períião e preos com] FLOR D' ENXOFRE Idem IdemvBoneficiarias 508000 | so! ES ao 
ceii Y Eros E o, dilis Jonimbricense de Tllui o » Bt 253000 mestre de - 
0 Amirie rodo PanaiAs ante onda modos, fallo na rua de Cedofeita n.º 259. |- j / Dos Cmnes Atua : FOM0O | a 1608000 | 4$a000 Ae emestre de 1894 1) 
s u Ho 7 nião Mercantil (minimo de j antido 7 p.e, E 905 905! -5= Até 81 de março de | ! 
mercio, pelas 42 horas do dia 2 do pro- á (66) (EDUARDO ARTIGENSORN | LosimiadeN (e dançando UE) 5508000 | todas S5OBO0O | 6008000 | Ggsad0o à» semestre de 1860. 
ximo mez de abril, designado pelo snr. | TA Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma S. FRANCISCO N.º 24 y ) 503000!  2:020 5034 105000 115000 |Anno de 1855 
gui cons Him, de resolverem so: É peso com pratica e megoci. de ola ; da ee Momo] eo | A] Stem) 2048 Amadeo O 
bre a venda da antiga fabrico de estam-| retalho. (867) FEM gia ne Mor de enxoíro aa Me | De Papel do Alemquer..v.. | 1:0008000 E 1:0008000 | 1:0008000 pref aci 
paria na travessa do Bolhão n.º outrora E E lhor qualidade e enxofradeiras das mais | Do Manutenção (' 1005000 » 1008000 1005000 | -8 | 
63 e hoje 4 pelo maior lanço que liver LUGA-SE um armazem sito ao Senhor |npprovadas.  - Perseyerança. Ê 2005000 800 2005000 | 2005000 -8- Ano de 1860 — 
acima de 2:0004000 d'Além, em Villa Nova de Gaya, de (879) | De Messagerias e Malas-Postns Portuguczas, - 508000 | 1044 105000 =5- == Ê 
E oe lotação de 587 pipas [ás duas], com” sua ed aaa Ferro Portuguezes Dia todas, 903000 | Fo -5- E pemeetro ADA 
gprs 4 tanoaria e agua de bica. a em, idem, obrigações, juro de 3 por cento 9 » a 95800 | e, em + 
Manoel Maria Ferreira de ds au nratdelcheiaste sujeita aipoqueno Van-Zeller e C. tem É no 5º e) Í a Eça | Es ==, 
destalque: quem o pretender dirija-«e à rui mapa, vender flor de en- PAPEIS DE CREDITO PUBLICO CURSO DOS CAMBIOS 
15 do Calvario n.º 62. [3649] APRIS Dl e e 
Leilão : 
RUA DE CAMÕES N.º8 204 A 212 Fabrica mechaniea de moagem, pão é xofredeBrandamslegi- sá = 5 = E RAE 
go MOL N.º 204 A 212 bolachinha, faz publico queo deposito| 4 . FUNDOS PUBLICOS Praças Praso à A 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PIMIEIRO | que teve na Ferraria de Baixo com osn.º* tima e de superior qua- e ni rt susto ups Cia 
3 MANHÃ 25 do corrente, pelas 10ho-/99 a 103 e que hoje mudou para o lar-ly e o S . : “Ba 
A manha baraná Toh do fabiies | go de 8. Domingos n.º 37, não vende pro- lidade Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago| a nã Tu j 
? à à a Rio neo a “até fim do 2,º semestre de 1861 [46 JA nesteseneea y 
existente na dita rua, que consta de mé- | ducto algum da mesma Spa (869). | Imseripções com conpons (idem, idem, FRA 46 3h, 9 dv. |» 
taes, foras, bigornas, martelos, engenhos | este deposito a ser na rua do Ferreira Bor- Certificados dedivida difterida 43 43 1h 100 dd. |» 
, forjas, big g ep sra do e Anil çDE 8 md. ja 
de furar e aplanar, volantes, tornos de ta- Fo n.8 33 a 39, e no largo do “eat Arthur Archer & Souza Bomdtlo E 
boleirôs, tarrachasy arames, fechos, fecha- e 50. x (844 E Gmail] o tres Asas 
duras e outros mais objectos que estarão = “NA REBOLEIRA N.º 43 TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 8 md. |» umforim ; 
patentes, (882) INSCRIPÇÕES ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran-| dos dedi ti 2 ea pie 
ENDE-SE um piano de 6 . (24 drams e de outras fabricas de SUPCrIOr | Ditosaznes. io. ==. 2 4 8 dy. |» umpeso forte 
oitaras por preço com-| Na Feira de S. Bento n. 25) auntidade. (519) | Ditos das tres operações E ú 8 dy | 2 um peso forte 
: E A apel-moedr. ..,.. 2.» 2 | 28 ha [Re per 
o Con- | 
a RETO po errfo NE aa vendem-se inseripções de assenta-/p 37 FEVERHERRD JUMOR q 0) ———— do — - mts 


Attenção 


IM Cima do Muro n.º 85 vende-se aguar- 
dente Paraty muito superior por gar- 
rafa e grosserias de Hamburgo por peca. 
(161) 


D Amelia Rodrigues Ma- 
* chado de Brito e Ma- 
noel José Gonçalves Ma- 
chado rogam ás pessoas 
da sua amisado o distin- 
cto obsequio de assisti- 
rem ao responso de sepultura de seu fal- 


fuzendas que tem entrado para esle es- 
tabelecimento, resolveu o proprietario do 
mesmo fazer leilões todas as noutes, e nos 
dias terças-feiras, sabbados e domingos de 
dia, principiando ás 10 horas da manhã. 

* Ha para serem arrematados os seguintes 
obejectos: uma grande porção de louça in- 
gleza de muito lindos gostos modernos, 
uma grande porção de ricas porcelanas, 
crystaes e pinturas a oleo, um bom sorti- 
mento de córtes de vestidos para senhora 
de la, lã e seda, linho e lã, córtes de casi- 
miras modernos, uma porção de peças de 


mento e coupons e se entregam 

averbadas aos compradores. 
Tambem vende acções dos ban- 

cos portuguezes. (610) 


ENDEM-SE na rua Chã n.º 
79 bancos e escrivani- 
nhas para aula, (891) 


FONTES & C. 
Praça de D. Pedro n.º 106 


SOUIZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 


(510) 
ENXOFRE 
Em flôr e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

dtams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 


xofre em pedra. (490) 


ta brevidade; por isso roga-se nos 
snrs. passageiros que ainda não te-, 
-nham liquidado suas passagens, o ve- 
nham fazer em casa do caixa Antonio Domingos 
de Oliveira Gama, rua de 8. João n.º 9, ou de, 


Preciso de cirurgião. 


do por Mr. Charles Wynen em obsequio. — À poe-, 


Um notavel artigo do Jornal do 


zia — QUE MUNDO ESTE! — A's 8 horas. 


5.º feira 27 de março. 


S. JOÃO. — Concerto vocal e instrumental em umanime do gabinete. 
Bernardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50.' favor do monumento artistico erecto ú memoria de! 
(8361) El-Rei D. PEDRO 


»/6 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 21 de marco de 
=: 


Commercio de hontem deixa vêr que 
(certas ideias não teem o consenso. 


O artigo é attribuido à uma alta 
'eapacidade litteraria. 3 


- Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias: 
e do curso dos cambios na semana finda em 22 de março de 1862 n E) 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


de Souza. 


ResPoNSAvEL Me 


(Diario ds Lisboa n.º 67 de 24 de março de 1862). 


+ Carquej 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 22 de março de 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xavier 


PORTO TYPOGRAPHIA DO GOMM 


(CIO, 


